
o TEMPO'

Síntese, do BoI. Geomet, de Â. Sei�$ Netto, vólido ate I

ós 2�,18 hs. do dia 25 de Junho de 1967
F.RENTE FRIA: t--!eQotivo;. PRES�Ã() ATMÓSF.ERICA
MfD!A: 1

....
016.5 milibar!=s; TEMPER,ATL)R,A' Mf­

,DIA: 17.5°cent;grado; ,UMIDADE ;RELATIVA M'i-'
qlA: 87%; PLUVH?SI.DADE: 2S'''Tms.:' NegatIvo12,5 mms.: Neqotivo - Cumuhís - .Strotus
Tempo médio: Estcvel.

'

l;'lorianól1?Us, - (Domingo). - 25 de junh» de �967 - Anu 5-3 Itcliçãó de .hoje 8, págit1"S NCr$ O,lIJ'N'" 15,.676
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I· ipártidarismo· p
\ '

Não foi decidido ainda 1)' t·
...

·

h"-"-
'

d'·"cstabe'lcÍl'nento do regime \ '.I'R,' a, ,H'rade hi)rário noturno, para ,)

��::r�!��rg�:ciaS�:o ����: m:'l-n\I·S·'·Iro' date, ao tipo' de contr�to,' en-
tre comerciantes e c!!mer- , ". , " '.

ciários, através do Sindica. I
to ' "de Classe, impediu I) I
acõrdo. O Prefeito Faria. ILima convocou nova ren­

níão.

•

.

HORARIO NOTURN0

'. ,

iJoJ'ação de todo o' Minlste>
no, tendo CH1' vista" üais

l,1J,it.:LI.:OS; I) cnmivle" llLp­
�'J�;11àl'ío c' fi' :eatl� ,14;;io : '1;!

_

e:�)'j}�lil;;lÍ:l,; ln�dja)jH� .J ret.»
.

, ,

.:a,.."í,-L.. t eh) th�-sell � ü.H ..l.uent v
ecuncmico.

",

...
,

PROMESSA DE:C�A D�A

COI'i)néis da' ,Iinh'a dura, reunidos at·z às :2 hó­
'ras da madruga.da de ontelm com o n1jínistro "

Del­
fim Neto, manifestaram" ao final do encontro, seu

apoio integral à política economicó-financeira 'posta:
em e'xecuçéo pelo "'titular da Pasta da Faxendc, � o

'estimularam" a continuor t.rilhando o mesmo cami'­

nha', indiferente à pressão dos interesses contrariQ-'
. ',.

�

dos.

I -:

.,.1, CON�R�SSS? PROIBIDO

[ Nãu' será permitido em,
" São' Paulo o anunciado

j/ • ,

Congresso da UNl<�, marca,

do: para os primelros dias

'!, ue' a;;o�ty. "A imullnaçitf ,,,',
dÓ. .t:hular .do Dóps,,:, que II aguarua mstruçoes SH_PCU,,.! -, ,

res, para adotar medidas
necessárias. A UNE Ao mo­

mento é uma entidade elan­

destina,

.,
r '\ \;,

"/"

Ji:DUCAÇAO
De 'certo. ponto da con­

versa 'em diante, o ministro
Delfim .Neto' foi ar�'astado
para ' 'o exame de outros

problemas,' :examinando
questões polHicas, e' Ílie�-' I '

t'i,nancei- ,'logicas. Segl�m;lo um dos
coronelS presentes;' o sr.

Delfim Neto ,," p�sso:ú com'

l
( >

•

o Ministro da
. Educação

aprovou o, plano NaciOIÍdI
,de Educação. Será exeeuÚt:
do iniciahpén.te crn 4 anos,
co� base 'em programas re-,
gionais 'e nacionais, O pla­
no já, foi' encami@ado ao

Presidente Costa e Silva,
"';1'

�'
nota 10 na sabatina"'.
cO� C(JI'oIli'is"tla linha dura

, '

viio pro�s{'guir nestes eh:

<;untros de',,(:'n�úo,' nos' p;ro.
. xÍ1nos dias; ouvir" outros

. 'ministr�s '. d�; : Estado, e',
,através desses depoimentos

� espepa� fyr:t,l�r _ ':lun juiZo
''l.JeJ'J'ê�fo,_ d�c \�'{)Vl'cl'Oo., I

NOTAS FISCAIS

As �notas flscas,

, ,I ,(!11Ja"s. pecrbto ne�"c
'do,

-

t'oi assinado pelo
(l�l�te 'aa' 'l�,eJlublica.

I'LAN1;l:JAlYlENTO' o pre�id'ente J�hnson saiu de 'hel'icoptero \ da
Casa B;anca em direção ao aeroporto n'acional, de

O ministro interino do' .-

PlanejaIllento,. sr. Milton' o,,!de voou 'para Filadelfia, seguindo 'de�ois
Oliveira Ferreira; iIÚo�mou' :' " Glasboio;

,

nóut,ro :heli�optero. John$on deixou'
I estar recebend.o sugestões sb':Bra'.nc,a �orriden'te, as l.o"e 53 \(,h?ra ,de �rosília),

,,"
de ,outros ministros ,de Es� não f'cizendb decl?rclções á irppren'sa,

, -tado, para, a:õ ill;retrizes �e:
, ,�:r�is do govêrno. O minis,

_ (:) 'vreliiUelltc. e s t a v â dual . vl!jj'ânull .:::;:}:::;:>,:;::n.

I' tro Hélio Bcltrão, que .re· ," �, �:: , ,

acompanha'{}I,i do secretario' Cellienas de �e,Sso'�, s, çc,'upa- ::.'�i1:".. , , ..... , ... ,,'
"

,., gressou ,oritem 'do 'éhile, en '.

d
. .."

. .de F,�,sta ,o,' Dean Kusk; da \ ram as Uf.'llCddcIlCiUS 00 � .....
!, �am1nhará as sugestões ao,'" I .�

I
secretario' ,da Defesa- RJ-' N11l1flO, mas não' ,pud(!ram .,,� "�:.

"

. p'r�sidente ·Costa e Silya, na, .,',
,
", , "

bert M:cNam,lla; do aliises, apTOl\.imal·':!(' de Ji!!]I1Stl�l, \)
, r.eunião ministerial _ ,'marca \

,. t.:
.

'" sor para' Assunt,õs de Segll- pn's,uente (,' f,CUS a�sessores

I.
da pará, o� pl'óximo dI,'a 30.,.,

'

�

t:iUlÇ,t., �acjon;tl," ,'\VaU" . Ro�- d,l'i.:·,il'aln-se a pé do ,c;ampo
tow; 'do enibaixadçlJ' dos pira o l·ocal onde sel'ia,:re.'l­
EUA em Moscou, L�\\7ellyn., lü.;ada a reunião; a 800

! ACIDENTE TI" d' "11' t�·o'" d"l dl·stallcl·'a.
' '

,\. l,om�son;" o c\n��� lell'O .., <

I, espeCJ:al para 'a cnse do

I '/1<' Orien,te l\Tedio, McGeol'ge

,I',' OS dC.futa�os Motta
Bunnj';. do sccr�tario de J 111·

chadG de .i}tmas '

prensa, George ChrisHan, e
Márcio Moreira

I
do ajudante pr.e3idencinl,

" GU�l1aba:ra, foram, �Ma�:.tin Waltson.
.

j'
Ue um aci\l.ente de autOlpÓ b helicoj'ltero preSidCl�cial
"\d, na rodovia Belo llon'

�'onte Brasilia, nas vroximi­
dade,$ de Três lViarias. O rc'

pres�entante da Guan'abiua:
esclJl)OU ileso, cnquanto qUl,
'o deputado Mineiro, sofrei,.·'
,ferimentos leves.

, r

o 'primeire;mirtistl'O A{?­
xei lZossigin deixou às 9 t­

ln (l)(il'<l �le,_Brasilhl) o' �dl­
ficio da. mis�ão sovietica' na

U;\-U, na "East 67 Stree,t",
cm Manllaitoan, em dirt)Ção :i�t�::,�;":�*:'·:,::,· '. �.::.

�
", �,,:.:�,:.�' ,::':� ,:...A::::::,·;,;·,"".3W:;�<.::::··:'>·::::::;·

· ,

Com 'uma co'nferêne.ia,:do" P�.o.f: Alfredo'"R,,�si"en�erroi:FSe o, Curso Intensi­
·

"ó' de 'Orcairie�t(,. e Cóntabilídlde' 'ública,! patrocin'ado 'pela U FSC e mi­
, ríi'strádo' ;elo ip'rof_"Luix', He�riq�e' �at;sta_ ',Â� curso ·estiver.a." presentes

·

'muitos> contádores' e' ólguns',�inistios do -r:ribunal de Contas do Estado
• > �. """ ., '. •

." \ �
� -

•

,

Cosia Hesita:, '

!'>

... . . ",' � ... . , .... ..,.'

Em Ser
.

Vachla'd'o

a GIashoro, que fica; .a �57
km de distancia. O, dirigen­
te soV1etico c' sua' carav,a'1a,
..:onstitulda de J4 automo­

ve,is, foram çseoltados por
batedores da' Policia. "

Cout. na qU:ntà pagina

_ pOUSOU"110 campo de espor
tcs do Golegio de Ghshoro,
'e JOh.IisQl1' 1'0,1/ recebido pelo
governador de Nova J�rse'y,

, '. 1

Richard Hughes. Ao todo

75 guardas da P()ljcia, 'Esta·
.,

",.,

, "._ CPI Indiciá' .

r •

"

InelégibH�d&i!e5
jr�o Aó '

,

Con·gresso
,

'Após alguma l�fsitação em ser
.

Deverá _

ser f"Hdado em mea·

vacinado· contr� "laríol��:, :�Jeg�n- dOS) de juJJi;) próximo ao Co!'-

do já ter sido qttamlo da "sua' re- grc'.so �aciomil' oi prn,jeto de lei

'cente vL'1gem' a' Pllntà deI Esté, o' '\ à nova C()nst�!!ücão, l'Cfereni(�
. PI'csidcRte' 'Costa! (' ,Silvá fÍnàl:' 'aos casos" de inf\iegibilidades, C:I'

mente· ·ooDeo.r.doh :pos'ando .em
1

jo unte'IHo,ieta' f(;j e'laborado P'>

foto �"que scrá ,t1.inilgada -como .lo professor Glirgel do :\maral

propagaúda. d� llma' campanha. dc' Valente e que csb f'm estudos );...1

ilÍiciativas do Mimst-ério(. da Saú-. Ministério da Jm;ti(;a.
de. '" A j.nfonnação fui, J1re�t;HLa por

,>.
\"',

'fonte do PaJacit) li':' Planalto 'q1l"',
A idéia da vacina presidencial, eutretanto, não a:liantnu nada su·'

partiu,do 1\'liúistl'o ,�óné1:l\1.iJ;a_n'-" ',llTe ?S c):'itérios'a serem obse)'Y'1-
da, tendo em vista á campanha de dos 110 antc·proj..;io e'm·. r,elaçã,l
"rcinação' elll ma";S1l quc já. se inl- aos inelegíveis: "

ciou em Bra�íli!t, llepóii; 'de terem

sid'o_ régii'trat:l0s 'ilgi.JJi's casos": tk
varíola nas inlcdiações _ da Capi :.

'tal. " •
"

-

.',"

Gov-erilO o.u(;'�
Reformar"

:Os Codigos
"

" j.
o' governo Federal vem lj.llUll·

'ciando que deverá submeter li

apreciação �l�' Congresso a reffH'- ./

ma ele nossos códigos, cujos (lis-

.,. positiVOS estejam desatualizados,
com�o conscquência do desenvol,

vi�entó social e cconômico que'

'atirig'f1l10S, principalmente du;ran­
tc a ÚltÍIllllt década.

O problema, se referem os ci:-­

éulos oficiais, fontes da l1otíCla,
"não é novo e as administrações
anteriores já ó colocaram na pan­

ta dos debates. Constit,uiram-.,e·
comissões de juribias para a ela­

bora,ç,ão da reform:l e esse traba­

lho' foi 9h,ieto de muitas cl'ticafi.

Na verdade, afirmam, "a maio­

ria, desses projetos não satisfêz".
O govel'ul) hoje se dispõc, a , reto­

mar a', empresa de reyer os nos­

sos códigos anacrônicos e obsole­
tos diante, de sua' incontestável

'I;
,

•
\

. '.

A .fato, que será dndR à. publh:l-;:
dade, apresenfa' �,Marechal Cosj;J
e Silva com as mahgas' I arrega.
çadas,1 recebend:; ,!l\ua-(q'o�e, de n,',

� • , < - • � • -\

cina C0111 pistola.

le�jbmdades não tcrá caráter de

l"irrôc.b.o e não aprese�ltal'á IlOVÓ;;
;casos aJ,ém daqnêles já exprcs­
samellte ,1Ji'cvistos "no texto'. cons­
titucional eín "igol'" desde o dia
15 de illarço do cOl'rente ano.

Viajon 'ontem lJara

Pauló, O!l_de presidiu
nidade� cOln'enÍoratj.vas ao'

,.centenário das primeiras'
explorações aéreas, feita i
na América do Sul, o briga,,,�
deiro· Márcio SOU7,a l\'[elo,
Ministro da Aeronáutica.

'

,

Auioridades',Na
Mcrle D� S'argenlo
A<'Conússão Pal'làmentar de lll'

,
'... ,.

�
I

quérito que investígou as circun". ,

tâncias cm que foi mort'Ü o 'ex- .

sargento Manuel Raimundo· ·Soa­

j'es-enti-egou suas conclusões à, As

�·e'rnbléia LegisIatj�a' do RGS�'
apontando como 'oo-aut{)res da

crime o' ex-Secretário da Seguran­
ça, coronel Washington Bermu·

dez e o tenente-coronel Lauro MM
chiades Ricth, supcrindénte d%

Serviços de Polícia daquêle Esta­

do
..)

, '

POti.TAy\VIÔES

,)

Deu entrada ontem" lU I

Baía de Guanabara, sendo
saudado com o fogo dos

canhões da Ilha das' Enxa­

das, o porta' aviões, Norte­

Americano' Forrestal, qllC
'permanecerá /

no' ,Rio ,�té' I
. amaílhã. A trivulação' do gi'!
gantesco ll'orta aviões' é.

cpmposfa de quatro mil hO;,mens.

'I,----��--����--�

Ambos foram indiciado:,;, ailld"t

pela l)l\át'ica de delito de s�neg:lr
a venlad� e 'prestar falslls \info'r-,

'

mações, conforme consta do pro­

cesso, de "habC<"ts,�'orptls" hnpe- /
tl'ado no Superior TJ'ibtmal Mm-,
!.ar em favor do ·�a.i·g·ento Manuel'
Raimundo Soares.
O III Exército solidariols��

com os oficiais illlplicados.

,Scg�J1do conta ,1,05 círculos o[i­

dais, a içi c,;:Ínpll'ment:u de ine-

cáducillade'.

, .

1,

I

Ivo Valia Depois De Inaugurar
, Após cumprir extenso proqrcrno no dio (10 on­

tem nas cidades de Lages e Ponte Ah'J do Sul, onde

inaugurou v/órias obras de sua cdrninistroçôo, o 90-
vernodor Ivo Silveira encontra-se hO;8 em /\n:to Ga
ribaldi. Naquele município o chefe' elo becuh,;o
inaugura a agência do Banco de Desenvolvimento ejo
Estado e p escritório do Acaresc, sendo oostenor-nen

te homenageado pela Câmara' de Veroocores . local.
O regresso do governador Ivo Silveiro o esta cC!

pital está previsto para a tarde de amanhã. (

! ,

do, p,oder c·i .

ii
, '.

"

A, restaúra�ão plena do poder civil, Com a con

solidac;ão consequente do re'gime democra'ticó; de�
pende fundamentalmente -do comport.amento e da

aflrrsajão doS; .�ider'anças, da torn'\açã� de novos

q'u'o,dros ejustndos ás realidades 'do País. "Esta tese

foi sustentada pelo, 90vernaélo� de Sôo Poulo, sr.

,r" breu Sodré, em converso mformal com os jon1dlís'
tas, cericccs, e desdobrude até as suas ulfimns con­

sequencies. Entende, o governador paLlli�:ta .que ne­

nhum observador do fe-:omeno politico pode des­

co '�H'�cr eu ignorar Um dado do 'realidade, que é "0

exiFte�ci'a de um, pod�r' ";ilit�; de tatb; Esse dispo­
sitivo,' o'rticulodo nos entendimentos 'conspiratorios
rl;�·. oródu�'j'!am o, �o_v.ime�to vitorios� de 31 d'e

1"1"" .:ó de 1964, está hoje no eoveeno..' Não Se
.. pode

:-€'gar que' a sitll(].�ã�, nacional, ainda ,guo�do vesti,

qio ... e rupturas do ó>de,.,.., kl{'!�1, ntrcvessondo um

�c;;,.;:!,%" éxtr�manH�!'lfB délico do ' ,de' transiSão.
I

Muitas Ld('ranças' desapa- tradicõcs que ninguém nega,'

receram eu porque (oram su ll;H ta
\ corn vantagem \)

superadas, peío
" aconteci.' cuní'ronto com o pluripar­

meato ou por, ele alijadas dal'ismo "cautico que o País

até mesmo violentamente, eonneceu nos ultimes ?O

O' 'ljaÍlorama do País, no anos. Partindo desta preli­
momento, está aberto ao

�

nunar que na verdade sim­

aparecimento de novos: diri- pluica a opeâu para excluir

gentes. Mas eles' terão- que a Iurrnula dr meio termo,

.se al,irniar ao 'Iongo dos o governado)' Abreu Soclré,
'Jro.xi:mos anos, -demonstran sustenta a, necessidade de

uo ci.lpac ídade, quando ')lU 'fortalecere a ARENA" in·

po:s.tos execuUvos, ou j reve, suflando em um parlid;}
;ando {qualidades 'positivas sem alma' a consckn'cia riu

no' cumpi'�lpen1l' de manda·, S)1a_ forca. Para aléancur
to� legislativos, Apesar. ,de este qu.a�c' -milagre, o' :\\0'
algumàs � f!,istorções "com, vel'nad(�r paulista projJ[)c
prcensiveis, numa fase, de lll�l progran,a admJnistrajj·
acomodacão a verdade é/ vo avancado, capaz de galo

(
.'

lit' t
_

,
•

,

t'
/

que· a, vida ,po 1ca es a valúzar o PaIS, cn USla�'

sendo"1 ID<ercida na sua pIe· mando á opinião 1mblicif e \

nitude, �la ter4 de firmar sacudindo o tOl'l101' que 1m.

os comandantes do flltiu'o c talisa a i\RENA.
i

dc um futuro muito pl'ox.i.

�� ...���lp. '-r... l- �,-'., •• p'" '._. �

-�j,'(o ,pa.re<;e. ;pruq.€p�e .for�
çú, lllna pre'ciliitação, pois

l,ma reforma em profunili-
. dáue' da C<:mstituição,f de.:.

. ? "

1967,' para, por exemplo,
'I'cstàbdecer o sistema d',

eleição,ljresifleneiaI direta.'::
. I

BIPARTIDARISMO.

cra tico, aper'

fqçoamento das instru.ções,
pa.!,a que, a mudança ,,!.::

opere q�se imperceptivel
Incute, scm suscitar ' reli
cões e até mesmo com :]
,

" I
'anuencia' das 'forças, qu�

jl()Jc reagiriam a uma bnts,Por 0I1tro lado, Ó oipar,
, '.

tidadsmo, Ctllll os seus ue· c;.. cl:tLt;!';.. (f� ;H

.f�itQ� ,co.:1.l1ec�dos' � ,as .COl).- ,í-1u Pais .

. e:.:t. ULUI' t

Mesa decide': que luro,
, ! ) �. "',;,.:

p rÉ S i'd e o Congresso
,. '

\

/ f o, c.inço YO os rJ CO')'li':são D�retoto' do
�'\t't!()7 DinrJ!tcÇ) _

Ma-

'riz, ravo[6vel ao p:ojcto de re�ohcuo de iniciativa

dos lideres da ARENA nas duas Cosas do legislati­
vo, q�e tem, por. fi'nolidode dar SOIUt;clO ao problema
cr1odo eni......tôrno do exercído da presidz-I'lcio do Con-

,C!�E'S�O, co"fer�:ldo-o 00 vice-p·residel'lf.� do Repu-
blico.

Em consequêncio, o sr. G:!berto- M�rjnho foi
,

incum,.bido de redigir o voto vencid�,' o 'que feuó na

próxima semana, {q}Jando à Comissão Diretota fol'P

novo reul1,iõo para deliberar sôbre o pro�se9uim2ntQ
da tramitação do projeto.,

Em seu pareeer o sr. Di- !

nurte Mariz observa que a!
materia, após ter sido obie­
to ela mais ampla diseus�ã{);
teve seu nlérito aprecia<lo
pclas Comissões de Justiça,
do Senado e da Camara. O

pronunciamento dÍ:\'stcs do;s

órgãos técnicos, 'aos qu;Jis
cabe opinar sÔbre, as preli,
minares de constitucionali

'{Jadé. de qulilquer '·pí'opQsi­
ção, foi açolhi(lõ p�líl maio-.
ria das duas' Casas,

.

VO que

o senador 'p,elo Rio Gran­

de do Nortc vê um }Jl'C,jlll­
gamento do pl'obJema.
"j\ssim sendo -, Ujz êl,.

- a proposta de reforma.
d

.

t
l ..

o regnUCl1 o comUln nao

tem pOl' objetivo alterar

qualquer dispositivo con�ti­
,tucional, pois 'apenas insere

no regimento um lH'lllCipio

constante ao diploma cons,

titucional vir,ente. Portanto,
não é a Constitttição quI'
illJa -a interpretações modi·

flcatlvas de seu tcxto, �

:"im o registro comum, que

, se pretende ad3ptar .IOS dis,

positivos cUl1stitucionas.
,O sr. DinarLe lUariz "a-

licntuu ainda os ob,ietivos
vi',adus nos diversos arti.·

gos do projúto, U1o:;traut'lo

qce s on1!::n te, aqw:ks q'lC

fi;,ull a ,ltr;btüc'ão elo vke­

}Jl'esÚlenie 'da R�pllblica de

presidir as le'uniõc;:; COU­

junteis �ofr�nun contesta·

ção, assunto sÔQl'e o (jll:ll
- frisu - já hOllVC ju]g;\'
mento pré,\ io das Comb­
sões de Justiça e do pró,
prio plenário da Camara e

do Senado,
'Cont., Jla quint.l pagillo
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Relatório

.

da
J

,

Telefon·s
iretoria

Senhores 'Qcionistas:
.

. .�,,<o ç,u!t!p.ri�e�tQ de diilpO�iHvos iegQi� !'! 6stQtUlátiosI vimpti aprc�
1':fitltq.r Cl ��!ll,.áp!'?�ioçijº � delillerQça�,o resljit(jt.io de MSS�jS a!ivi���JG§ ao

e��ftí�39 d.? 'H 966, qúe' �e substenciem nO ,(foieyl:1ço
_
Gel:ã( [leíliúllsh'eyçúa

44' l"U,CW$ Q P@rliSo5l e de'fM\lls doei]JViei'ito!j dê:!lse õi'iOi Que fqzEi'iloS ileõiní�u�
.dIfir, üô pe'e$®.�té .Rel�h)fio.. '.' :

'

"'.

' '

..•... (;t}i'� ileltlçãô
-

tiO piemo
I

de exÍJ:àr\stío ije' nôSílô serviço tc.kfà\'ií1;Ü,
, d�Yf��}S }i'lf@rjü't}!' �QM �Qti§fq��tJ/, t�r,!'Jjos Jtinçàdo ti. p'úbliwi

.

éôm -: ê)'{!h,;
('!i �(J,�.tfütq)� d� @ut��fifj6nt;idmt�ijtQ ta tei'�ôs eÔ.rifrtiffidô tt')ffi a HriY,@

$�",N'OARI), E��ÇT'UCA SIA,! fi eiJiijj}i'ti do equlpemenre tia Í',5va etm�

h�l :4@ f@l�f6i1�,' qut@m6titgs ,Çio�§buf . Penfât;ôi'irõ � põrtí l:QO() Hilh6tL
ii�i ��ot��t�,()@;:. t�",bê*"; e@m (1 '!Fífuitetô t3r. feffHifHlô Clifijelrn;'

...: , '.f .'
'." .

I

a [�� ITI�G ele pl'édie; p�r!1 {l sede da.. I'IQS50 çeltb�(11 TeleHmkt\, q quol seré
t>uhmêHdi'J" em breves cli(!s,. (li �onC'cr�êflciÇi: pmQ n!(.1 '(,ó�!)CfTtiçãe,

.
Outl'o!>í::h'Yil Ct>tll!llÜ!i1· erfl .' (;ilt()r�dil'i1�l1to� CÓr". fif'flHl!l t�!.lpec�àljz;(!d(ls­

cm' �n}i;{'êll@�Jes dc\rêdc!'>,J@ll)'lfôhieQ?, "':àr<;t .0 c(\l'IhatoçõCí dos 'se�vj(:(j� pró-
-

r)i'io�(.e, aíj�imi �oij�ltl'l�m!)� os f\"ôi'iO!l de; CXI}aflst!Ô de qiQ�H;Q Centrol pato'
'"a©Or l!nhtiSi �iila '8}i;Í5Cúçffo deVerá. ciltfir termínôdCl, PCHQ .In,auguf·ocão,
6ffl. lü'ilho de 1 ��tt

.

," ,p;je9rfiO$ tiO' iiii&i�o' di�poj! (liOil senheres õcioni�tos poro' prestar
fiiiailjql.if}� eí<�IQfe@im,ellt,�!@U IrrfÔfMtiçOe!l que, julgÔi'eiYl. necesséries

,
l

•

, �ri(jh,'irftfi;' �n de, mQi'çô d.e 1967.. "

i.'"
.

,[Jti,�fl�Ô,c G�rí}1 "LffViiritfidô em· 31 . do 'd�i:@mbif� de .;,1966
,'BA�AN'ÇO p�·.r�jMO�I�i,

,

\
",

.A, 'To i-v O

'. e,

9 i 00,000
152,000
1180.103 9732'103

'\ \

1000

. � ,- , .

éR_jj;DITO DE f'iNANt:r'AMEI'iTO
. �: ,;��'i:��:is��;'-"', , ,2, , ,'� " , .. ,�, :" .. : : "

"; ',,'
,

l?ghí;o dq' �rQ�lI SIA, Q1BloJ:jiler.n:lo,:'.
v" ,,- .

,

,�-::..,
\.

,
;. "t_;: : ....'

O" }:�

•
._

���eITO �Cnt:'fi;JNeIf6NAME,�TO
",'

"

,
"

/Yf�nsçijidg9@� �f.ftl}:0'�?JY:8}��O:} ;

•
'.

i. r�nt@íi \ ��r�:.����X ...
"

�.

8$,000
'j 8969:300 1-9057.30Q

....
;

..

1.84.3 . .400
166,��'O,i344 168823.944

t}lt'PONh/�L
'.

,:.; :� I

.,eA.'IXA ':"
.•"", .I�, .:

• , , " ••• , , ,

','
, ,

�EP�SITOS OANC4RiOS ,:
Al(;jj<ic� lnrj,. �, Com. de Sta, Cal. SA. ....

. '6(in�Ç:} fJCi�. �9 Com. S.A..".,.·· '
.. , . , ,

C:Qçp" ,e.rt�i�rl"j(ense de Cféd i1:'o, .. , . , , , .. ,'

159203

38J..960
"

23,908
9,443.408

"

9.849.276

.'- -'"

��6e$ e�IJGí�nódCi�, , .', . , , 'l' , , ,', , , •• , , 50.000

,q6fltr::t.;\��Il� (;jtj Auto Finon<;iGmento. , . , . , ,. 541.920:000
.
'

5.4(970.000 ..

749.594,826
�,:.. t , ..�,;=,,_ _;;�,,� -"\,ê-' ,U"!" �".,..,_'."""..........-...,-.... ,)'

�iÓriO:'C2Piq, I WI��OH �A.MrA _,,: �çmt(i'(jbr ,Rf9': n° O�66 � C.R.C:
12·01.·61, �

� "
,

.' f
\

.

WllSgN BARATA =-=. DirHIJi"

Hi�líift�@ G�i'gl b��ciiitudíJ' @m �1,\ tli'J d�i::i;imijm'd� H}66.� ',. ./

t"

� .

_,_

·il

, r:.' :��5b:i",;lf� t��,i' l;.'''� r;"}, fi'" ,. ,.' ,I

.' .p'" "i: '. C;r,içiútn'o) 31 .. qé; çJ'ê'��mbrOiid� 1 ?66. .

Nôif.A:·.� :l?ql0J1ffO est9: tfcir\�criJo 6s fi?: 39 a 41 do
, '.

dor l"Iq '�f leMliiGda rtél j uite d/Comarca em

.� .. :' ..
l:i '

(

.1 '.

.'

.'."

CAP1TAt. 'PP;Óf3R,to' .'. ". .

'Capitar de I rtJg istlro , , , .;
'

.

; F�jFido de Re!i:1V.e�til�entõ ,,·:

Ft;\nd6 de Rel'101ÚJçõ6',de.Equip , , .:

FUjlQO de} Reserve Legal.,,: ,.... ..

r:un·(to de Depreeteeõo. ' , ,. ""

I r:X�GiVEL
\

.

.

DEBITO OE FUNCIONAMENTO
Contríbl,liçõe,s O Recolher". ,,,,,, ... ,.

.

' QU(*� d� PI"$viç!ên.ç:lci ; , o •• , • ,

','
• , • , •••

S.ind. 'rrÇib. !'l@$ ';[;mp, l0L S. c. , .

'Contos Ç0rrént�s. o • ; • , • , • • • , , , , , • , , •

Gra.tlfilÇqções. ,0 l,)iretOrfCi, .. , ..

.

(

DÉBITO O� FINANCIAMeNTO
piré)fl'lftetlte� U�ütlrt('J$. o • - • , , , •

çôu�qG dcy D1i'eteri,fi . , .... , , .. , ... , . , ,

C<;mtratos e/Promitentes' Usuários, . , . " ' .

,Re3-uItCídQ do' Exercício-. , . , , . , ,'. , . , , , ..

I .

,�.

�J�Eil'A�C:;NiCA.' .

i'" Mensd.lidÍ!!�e,·· , .. "" '.' , , . '. , ., -o •• ""'••• , ., ••

,

16,6 j 9.962

�J:�,El�A·FINANGÜ�IRA
.,'. 'J�!�\:, , ,

': " ", o"'.... , ••• , ••• , •••• , , , , • '.'

;'
. ,

",I'�S gY�N'f,UAJS
.'

>

•

,

, ;.el1dCls· Div�rsCJ.s, , :.. , .', , . ,

'I'
., • , - , , , ' ••

/
r·�-'.:_ 'c' �

2,683,000

./
/

'.�'.

"

/

19.659,735

\"

eri�iumo" 31 ,de' d<?��mbro de 1966.'. ,

NOrA: o BGitànço e�tó trat;1�uit6 os _fls. 39 o 41 dQ Diário.Copiador
.' t'!') 'I i,'lcgeli�qQe no Juizo d/(C1í11arca em 12.1-67,

�;"',�."':;;.' �·-�t.c:� .

.". �,�- :, .'''.��.
_ ,I _. �,._ .' ,"'>, ," ( !;

....

�

cL,.:\ �"*! !.�' l�-t
I'

.

rAR'E(!'ER �OQ ,CONSE,�HO FISCAL
Os m��bã'ôSi dQ �Qn�ef!1o �i�eat abai'lto assírt(�dds te!1do ��Qt"i�tl- ,

4� fflhU�t;i��ü @ ��ttdam6nt,e � Btiftfi1t?o Gerar, dOeUnH�"tQS e demais· (;õn�
�s' ffJf@i'�i'it@!l üü �er'c��1t) Q� 1966, da Compemhia, C"icil.lMqf!!>e de Tele�
ts�e$, @ �i1d�til(j§ fõi'ileddâ� t()cl�!> �s 'infci'nuu;õcs Je esdorecimei'i�tJ3. str'
n(\t't(,jd,�i dfi,lel'üfi'üM t�i' í}i'H';�mtrt'idíJ. I) idêrMô Balãnço· e dem�i�,. dôe,u��il­
�; em perfeilta �i'dêfiii él_f;@fi'��a�i i'er;Qi'ilei'tdtl.i'il'h1�"Sf peyr i!l�ô (J 11i,p'mv(j�(,íi)�
º;� As�em�l�iü Gei'tit

'

, ,

.
"

D 'E S ;p fi S' A
':

,. \.;.,

D�SP�SA& D� OP�M9,hO
�, ,: .

"

,- . ,

.

V�n�lm@l'tt?q 'I} Of��,Ilfi,1�Q�" , ... ; , , . ,.:. , ,

'e.., ��i�.1�,�:, :\':C" ,;,,:, ,'" . ," ,.,

'C;�nt,!" !f��, .�� f?��Y),@�.Y1s;.!9, , .', , , . , . , .. ,

) M�t�rl�'1 �� e;!7F\��:rn� .•. , •.. ' ... , , , .. , , . .

,�r�t.�� .� CÇjf,;�t��,,, f • : •• : • , , •• , , • , , , , , , ,

. ;)�!,'jt.JfÇJ .cfAç)º�,f'}t,?e; ••• " ..
"

. - - .. , .

Oti�r����,$ d� M�nyt@'f)$Q0 ,: ,

,

fi: L.�� R g 9 q !! � t CI 9 ..• r· ••• � •••••••••••

'�. lffl�!\Jm��tç;g;, , o , •••• , •• ,'.
,.", ":-

t� .
; ..

9 !! �'.!?_,� ,0 � " .� • • • o 6 .'. • � • '.. • • � ". '. • .'

. , Jffló' T�t'c�{p� S�1�tl0 ., .... ,., ó ••••••

,

'1'r'Jj;l��rO 'SJ!)�j.�l:',.,. , ..• ó; •

'.'
•• ,. , • , .•...

, "

v �

Dj5,esAs I'� I\PMjNjstRl\�AO (J�&AL
?

M,IJ?I'l�l'íQfiQS Ç. ,Vçr'lcirni;:r')to.s. , . , .. , , , , .. : .',
C9i'fe�Gge(ffl •• ", •.. ,. o o •• , ., .': •• ,',I, ,

Mª�. dti ��fjt:4r.f,q �\��jW!l1çL; , .• / , , , , /. , , ,

'��n,J����� � C!��fft, �@1'l��IilQ�"""·,·""
11t)�,�� d,� q,' ' o • , , , , , • , • , ',' ",.

��H��j� ,fi .ft\J,�lJ���� 9 o .,. .. • , , • • • • , • • • , • , • ,

l?�spe5QS de Vi(j�§� o , ••• , , , • ;', , , •• , , : ••

Qesf;l'. Postal' e
.

J�q ... , , ... , .. , . , , ,

D�elmo Terceiro .• �.
. .

.::;

,
.

R�$,W.�TAOO Ee�N�Mj©,O
Fi;j�� :d� ��efvQ t,.�9.QI, ... , , . , ... , , ' : . ,

'UI�d.Q ,<,i� Ce&?r�fij,ª,��� •• o o' ••••••••• , •• , , ,

FUIiI®: at R�I'1�v, �e ti�urp, , , , . , , ,

GrQtr�re��º�$ o Dlr�t9�iéi ,o • , •••• , •• I , ••• "

RC$tl'ltado !;'4o- E];(t�\",·(eio""".. .. ",.,."
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ACONTECIMENTOS . SOCIAIS

ZU�J I\!fACHf\DO

Vem Cardoso dia 10 de cqosto próximo no 'jo':·t1c.\·
: cornernorofivo 0.0 950. aniversário do Clube Doze ci;)

Aqôsto, fará � entreqo da faixa Q nova Rainha �e�'
centemento eleit'o relo Diretorio do clube, Sonio ,\1-,0
rio .Oliveiro

--.x x x x--.

(Viajou ontem poro Pôrto Alegre o Secretó-io
Sem Posta Dr" Armando Çal iI Ontem mesmo, u Se�
crerório Cctorinense foi receDido no Palácio de D,;s

pochos pelo Governador Barcellos
\

Diretor --xxxx '..

\ ,

Na Bahia hoje, re�lizor-se-á' a grande resto
dos Misses· Estaduais.

. '

-- xJ. x
.,.,

x : x'-'_.')
1- ,

>;

11',500<000
4:265,26.1 '"

1 02,425
1 02'.425
973.210

/

'.
. /(

\; Floriénópolts Hit Porode" o_movimentado Sh;J'.v
que logo mois Celso Eduordo Flores Limo opresentu­
(0 'no Festivo] da Juventude no' Lira Tenis C1ubC'.

16,94J.,')21
- x x x x-

.1.
:'; 1 .: Em' rodas de gente do" sociedade: jo e ass )!"!O

0_ nove- loio de decorações que dentre em breve se-

1'6 inoiJgurodo é teró O .norne "Gcrcçe":

88,726
1-12,150
3,37;2

14,516,:600
204,850 \

-� x. x x .x -

.\ ;
.14955 698

Np Bajl� Branco, festa oficiÇlI das Debur(Jn;'CS
de 47t q3presentgró a cidade de Imbitubc' Q bo' litél
Vera'Mercia, filha do sr. e sra. Moacy (Perolina) C-
rige. \

174085000 (

50.OCO
541.920,000

I

.Amanhã às 20,30 hOlras no Teatro Alvoro dt�

Çarvalho acontecerá q cOr)'cêrto de, p,iano de G2!�-,�'�1
Neves.54 r 970 000

(
-- -x x x x--

1,638.807
,

Pelo' �ureql:,l Internaci;nql de Anfitriões, 'v -. ',1
"

.

porq Nç;va Iorque dia T o próximo, Carmem !
. .', '!::)

C ruz Limil,

.
,

\ ---.X x X.x
!

�,

749.592826 1\10 ..f;3ernbolg'do qcqnJiecera '.movimentado noite
om' benefício da Soç:ieqade de Amparo G V2!hicc,
si?ndo ,$Or!90do entr:-G grq�des prêmios já seleciona-
do;; 'wrn� paS§º�9f11 aéreo Florianópolis Miami,
Minmi Florianópolis.

--,-""'-'�-,.=�"_ .. �--

,

I

X 'x, x: x -

)

ly\drjJene Zímermonn e Carlos EduardQ Hine- ,berQI ,k$t.Qp, �e' .c'9sam�l1t9 marcadC( para di'a 8. de ;

sefe'n:1prp Pr.ó)Ç�\'l1o. O ,econtecimento provàvelt\,eni'e
, ./

-

,�. I

rn(wim�ntar6 o mundo elegante do cidade de Itaj'ClÍ.
.5 870;990
306',(>00
8n,.4�1
17A70
2,lQO

1 ?7.•.6Q7
451 �88S

f

'6.l9��74
539.750
60,QQO
462,500 Y,'

.. 24,700·�

\
'-+

-- x X 'x x-

A �rq�' Mgrgot GOtíl�O Araüjo ,na

, nq in\l'ti�(lrÇl\J' 1--1�Ó �efís'sima bOutique
. dades, a Avenida Rro Bral1co,

Ctltima sem0-

com antigui-

-- x x x x _-

9388.297 Rep,resentarq a Sociedade d� ....Palhoca no f30iie
.

, BrÇl!1CO< ,o Debutante Mario Cristin Oliveira. '"

-- x x x x _._

2.4ç>Q.,:OQO
.

63&"-660
,4QG;,��6 I

930:2ê5
._461 :5'0.0

'.

I

529�600
1,720.730

,1J3,010
150,000

, ° :;;impótico- casql Hidelbrand (Terezinha) !\f;ar

ques Sou�Çl, çs-tó bÇ)�t9nt� pre(Jcupado com o Gê'CO­

rq.t,;�o de §eu novo apgrtome.nto, de trezentos' met:·os
quadrQdo5i construção. de "A Gonzaga",

-

I

724J 721 f.
fncontrom1se na cidade de Lages e tefn :;ido

alvos
'

d�' significdtivos homenagem, o Golemcdc(
cio 'Estado e sro\ ,Ivo Silveira. !

,\

--"
-----

,

1 CJ'f,4fS'
Çi7�,21 O
1 O�,,4:?5
,20.4.'8.50
163g,807 30fl.717

19,659.735

_' x x x x' -,
-

"\

o çhcfe çlo 'Cosa Çivil do Palócio do Gove,n:>

e sr,q, O�, Cig Çhe'rem, qu.into-feirp foram vistos j::l11
tando no QYl?r�t1Gia P?laçe, ° (9S01, comemoro'v ':J

100, oniversórfe de seu casamento,

__
. x x x x --

WilSON ilAilA'fA '"""'" CCHltjjd.ôi" Reg, n(J 0066 = C.Jt.C.
WILSgN BARATA - Diretor

\

PrOC?O(;r'lTe' de Pôrt9 '.Alegr� e\1COfltt'q-Se- em t-,C::

5a cidade o jornalista e sro Taba.jar6 Tabas,
'

�
/,

·

__ x XIX x--
\ )

\

CridijilH1i lO d& ãb"il de :,"1967.

t:iRO BA�M�

t

,o<:,_

Pe!lls(m�entq do, di'!;!: Não po�emos ·evitar flS. PO!

xões.f porém, podemos vencêls�

",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�'".'tu�.:CATAIINtNS'E'DE VEltUtO,S
:�.�':�' ',CO��R'C!(f�' ,U�P'ÍlRTAÇÃO ,j,c:

________�__
•
__ --'-. • "1"--'; ,"

, .'

�,s5e.mi?léia Gero] Ordinária

. ;;�' ,

.. ,
,

'Co�u�ico 'a todos os proprietórios de. veículos"
FORD que in rç'iou suas o+ividcdes . 110S- sequintes .10"

. . .

lo. Cony.ocoçã�

cois:

; .

.

Fic::am, .conv.idados
.

os senhores .acio,nlstosi" PO!O
• I .... '

o Assémbíéíe Gerai Ordinária da Companhia, a reo-

Ii�or-se' �o di�', a, de julho próximo, às 14 horas,' ",O
seda .d.o Associação Comercial e, Industrial de ·Cti·

ciúme, para' deliberarem .sêbre a seguinte ordem do

dia:

1) - Discussâo: e eprcveçêo do Balanço Geral;,1 De-

monstrcçêo de lucros e Perdas e demais Conta,.s da

Oiret9.f,i9, fefe,i'e.n�es; CiO exercício .de "1966, que se

foz,?n;I 9com.p(_l,nhar do Relctório da \Diret'()ria e, Pc­

.r�{:(,l ,do Conselho Fiscal;

2) - EiJeição de.Dire�wio e do -Ççll1se!ho fis.c"l, paro

ç> novo pefía'do odmini.strat,ivo;
3) - fix:a�ã'�. dos hOi'l,OrQflio� da Oiretorio e 1'10 Çon
,�el,h,� Fi?,col, ·p·ora.o cí'l,rr!i!nte ex€rcícioj
4) - Olltros ass!-,l1tos d,e ill1í:erl'lss� da 'Componh,ia.

Ac'ham-se '0 d'isP?�ifão dos senhores !lcioni�tos
os documentos CI que S.� refer.e e crt. 99, do Decreto

Lei no. 2.627; de 26I09!40.

ESCRITORIO CENTR.AL E OFlc"lNAS Ru.a

Bernardino Vaz, 116 - Estreito,
LOJA DE PEGAS E 'ACESSóRiOS Rua Dr.

Fulvio Aducci s/n, Estreito.

ou . ca,miRal�l�I)}
Co'mpa�hia

Impa. :'tjl"ite t;',msportac!ora de São Paulo, em

fase de plenc expensdo, procura firma de represen­

tnções .ou agente (HltÔ!1lomo. �emetcf P�OP9st_oS c�m
pletos pare Caixa Posi'o,i, 110. 6714 - São Paulc. 2a-6�67

I

"
"

.

-' ""'-- � ..... ' -

Massa:'-1'xíc.,de·'leite ··112 xíc, mais 2 colfuwes'(eTttí)�,d(,)s'ou-tros,dan:do'Ieitio da meia· lua. Pincele com man·
de açúcar.1 co�h. (ch�) 'de sal. 1/4 xíc. de,<;nanteiga) teiga derretida ou .com urna mistura de gema e leite ..

ot{ margarüw -112 xíc. de água 1I1:01'1w ••5 colh .. (cTMi1
.

Cubra e d'eix'e crescer em lugar apropriado, cêrca de

01] 2 envelopes de 'Fermento Sêco FlC'lschmann· ,1 ôvo 30 minutos. Ass'e em forno quente (200oC) durante' 15 a

• 5 1/4 xíc. 'de fa1'fnha de trigo' (GOOg ap1'Ox.J 20minutos,ou até ficarem dourados.

Modo 'de preparar: Ferva ° leite. Junte 1/2 xic. de FERM'E·NTO SÊCO
açúcar, o sal, a manteiga. Deixe amornar, Na água nfOI'- .

na, junte as.2 colho de açúcar. Polvilhe com o fermento. F'.LEISCH.MANN ,f�f�._,
"

Deixe descansar 10 minutos, depois mexa bem. Adicio� �_

ne à farinba o 'fermento, o leite e o ôvo. Mlstur<> tudo RflSCltIlAl

muito bem. Em superfície ,enfarinhada. sove a mas�a até :u.isllmprodutode'lU6lid.del;�RFIe'/30h!llann:Roynl � _::::_;:_I j �_rt1!f!'

torná-la macia e elástica. Coloque em vasilba ftinda' e - - _. - - - - - -,- - - - - .- - - __ . - _

, 'J'
.

untada; engordure tambêm a parte superior. Cubra e Peça o folheto�'Qualro Hece'ilas Fáceis". Rem'la o CUpOlf1 prO'a
I . .

d '1 I 30
. I· I Ffi - 100 \,

,

deixe cresceI' em lugar maIs aquecl� o, aprox. l.· nnu.

Calque a massa com a mão. e, em superfície enfarj-
Caixa Poslal',J01(),' 'Pôrto AlelJre . RS

nhada. divida·a em 4' porções. Estenda com o .rôlo cada Kome
I

pedaço até 1/2 cm de espessura, dando o formato de �lm
I'

disco. Pincele com manteiga derretída, Divida cacla.d1s­

co em 8 triângulos e eJ;lroJe começando da parte mais
I

I'
larga. Coloque em tabuleiros untados, distantes .. uns

I

I·'
I

e

j., F;

I

G_idade
Estado I:

L

� _ �
'
--. ..--. --; •

Radar na

Sccie.ía de

SOB a presidênc!o cio Dr. Roberto Waldir Sch­

midt, no' FARESC, oróxirno dia vinte e cinco de julho
';C'IÓ realizado à Cerimônia, em homenagem ::10, ex

, I

GovernaC:ores: Luiz Gallotti, Ucio Deek, Aderbal Ro

_mos do Silva, I rirreu Bornhausen, Jorge Lacerda, Her i

bcrto Hulse Celso Romcs e o atual Governador - I­

vo' Siiveiro No saia de conferêr.cio serão'. incuqú­
rodos fotografias e' em seguida os hornencqecdos re'
reberõo Diplomas e Medo-Ihas Honro ao Mérito. Os

�x-pre,{:Jentes Jda FARESC, Srs: Lauro Bustomente

Cloccrico Moreiw, General Alv�ro Ve�ga Linia e

o Sr. I ris Meinberg - presidente
f

da Confederocão
.

.'

Nacional do Agriculrpra receberôo 'as mesmos ho-

menagens.
x x x x-.

\

OS SRS:: Manoel .Goldino VieirlJ, Rubem, Lira

� Alfeu ferreira Llnhcres, de 'par\abens por t�er,em

orgClni;Z<O.9o o Gucrdim 'Mi rim de "Florionópol is;' Ho­
jc, prestondo

'

serviços ,à Cidode ,sôbr.e a oriente­

ÇQO do Secretária' de SegL)rança Públ iça ..

-x X'x x-,

O Professor .Apó��P,Jo Niç.oJ.qc.óPUJ9? q.1,J"e 6e ,Qf6
toco lécionondó no- I BEoU €,stá de. -vicqern. ,mar.çÇlda
para São Poulo.v onde p:articipcirÓ �e- um.C\Jr�ocde\_ní­
vel de Professores do _,feferido estobelecimento ..

'. .

-

..
- x x' x

DEVERAO sequir hoje,
vernodor do Lions Clube e

di.

x -'

para os "States' o Go­

Senhora Dr. 'Georçes Wil

x x x X

AMANHA, no Hotel Serrador, inici.ará o Festi­
val de Beleza da Mulher Brasileira' de· 1967 .. Progra
modo ncque!e trodtcicncl Hotel, do Rio, entrevista

das Misses com o imprenso.
- x x x x-

SEG�IREI amanhã, pela Varig, para a Guona­

boro, a fim de integrar na equipe dos Diários Asso­

ciados , na cobertura de Miss Brasil 67. Depois con-

tarei para vocês. Provàvelmente 'enviarei

pela Cruzeiro do Sul . .,__

matéria

- x x. x x-

TERÇA-feira, as 'Milses, visitarão o Governo­

der Negrão de Lima.

-xxxx--

QUARTA-feiro ensaio e recepção no Clube São

Cr istóvôo Imperial e escolha de Miss Sirnpot io.
-- x x x x--

QUINTA-feira, ensaio pela \manh.ã

A' +or.de coquetel oferecido por Helena

Sexto-feiro, ensaio geral.

e à noite.

Rubstein.

-'xxxx-

SAB�DO, no MaracanQzjnno, escolha da MclÍ's

belo brasileira 1967. Domingo, baile da coroação,
no .Scntopoulo Quintondlnho .. Segunda�fêira, despe­
didos e retorno dos delegações.

--xxxx-

MISSES. inscritas no Concurso Miss Brasil· 67:

Piauí -- Ar:lo Maria Miranda Gonçalves; Ce.aró

Cláudia Saraiva Cézar;' R .. G. Nor.te - Maria Iza-
.,

bel Freire; Pernambuco, -. Vera .Mario Silvo; E. 'San
,

to - Gislene Tapios; E; do Rio Maria da Graça -

KWi; M. Gerais - Maria Juliano Garcia; Par.aná -

Wilza de .Oliveira; S. Catarina - UYora Gudrun Ja­

thoY; R.G. do Sul !- Terezinha Weiss; M. Grosso -

Regina Helena Corre0 Gemes; Acre Y Raimwlda No­

queira da Silvo; RondcniG - i'lADIA Garios AI·v'�s e

Brasília - Anisio Gospar.·ine da FOAseca. Mis5 G:.Ja
nabara e Miss São Paulo for.am eleitas, nG madru­

gada' de h'oje. Logo à noite, seró eleit Miss Bahio.
-- x x x x--

O CASAL Luigi Solla , (Zelia) amanhã, segui­
rá poro a Itália. Ontem, .,àí noite, recepcionou casais

amigos para as despedidas.
! ,

"

--, x x x x--

O SINDICATO. dos Jor.nalistas Profissionais ,de

SC, próximo dia quatro, promoverá um grande jan­
tar' em hom'enagem ao Reitor Davi Ferreira Lima,
recentemente ,eleito Presidente do· Conselho' dos Rei
"

.

tores d� ,..Unj-vrsidads de Se. Estarei presente.
,'--x x x x-

ESTOU, recebendo opôio jpela no�a que" divul­
guei sôbre à rua Jerônimo Coelho. O' tráfego na­

qu�lo .ar�ér,ia, deverá funcionar em sentida contrá­

rio. 'Em vez de subir pelo mercado, descer pelo Fe-

lipe Schrnidt.
-x.x x x-

AS 13,35 hs, hoje, na Guotujá, est.arei apre­
sentando' o programa -Rodár na Soci,edade, patroci­
nado por WilmQr Henrique 8ecker e Ponto 16."

-- x x x x

,O "BRASILEIRO", antigo "Baiuca", abrirá den

tro de dias.

JOsé' MatuSâtem Cámélli

MartíliO Medeiros Filio
_., advocacia

Rua D�odorof 19 - conjunto 2, - Fone 25-8,2

•
I

,
. '-

Não? Vocé esqueceu?
-

Lembre-se que lugar entre os' homens. -íertes
, "

só se reserva com muita antecedéncia,
E a razão e lóq.ca
a estrutura ossea de um adulto é, necessànarnente,

construída durante a inláncia .7-

Se vocé não r construir agorÇl, depci'is sWtá tarde

E sobre ossos débeis ,.
.

,._;'

não se lassentarão músculos riJOS', :'.v

w

to
<
:)
o
:r:
Z

cj
3

CALCI,
IRRA I
é cálcio para uma estrutura

, .

. .

\J
ZOJoié.o

RELlGIAO, é uma polovlo que deSigno a (!CÕ,'

de rei ig_ar a criatur.a 00 CI'iodor Padel110s corn"ol ur

esta ação como o esfôrço do centêl;lo de' luz conLdo

numa lômpodo elétrica à procura do Fonte Geradora.

Não importa .quontos modos ou quantos sôe os

caminhos pmo esta volta da éfiatura 00 Criador.

que importa é o objetivo. Os grupos reunidos sob um

mesmo credo se identificam psicologicamente bus

com o mesma verdade.

A conviccão dô' existência de. um só Deus
�

( ,

certeza de que o criado não poderá defin-ir o

dor, fo;z: com que o homem sigo a intuição
ma, a procura do Fonte de Luz.

Oamor sob todos os asp-ectos, mas

:"lente no suo profundidade cristã, é ° mOl0r C0I10l:

tor das allmas 00 seio do Criador.

e

\ E' pelo canal vivo do Cristo, que chegom"
êxtase marovilhoso da fusõo do nosso eu com DeLIs

Todo agrupamento reunido sob os

tos de uma religiã0 que te:1'l Crislo 'e seu (.1111»1'

moaÉ'lo e Jnspiração, lem um cominho C:NtO pmo ch f
� I

gar a Casa do. Pai:
.

Basta que êste agrupamento considere ,cada s
'.._�_ .

.ca90 membm, como uma conta ele ro'sórro, unidas p

lo mesmo fio, � que desfiem suos contas em form

de ,canções no Templo do· Amor ... na IgrelCl dp. J(

sus.

Cada um com o sua fé, com a verdacle que ma

lhe conforta e encaminha paro o Alro; mos uma c

religião, uma s'ó Clspiração, um só i.eleol, um só orno

é toda a esperanço do cristõo.
'Embora sejam muitos os' cominhos, toclos

dór na Fonte da' Luz, pois a Luz da FQnte l·lumina h

dos os caminhos poro qu�seus filhÇ)s liã'o .�,e
Tuhorõo, "13 de junho ele 1967

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Academia Calari..

nense de., Lelras
GUS'fAVO NEVES

A Academia Catarinense
de Letras teve, desde! sua
fundação, atividades discre­
tas. Houve fases em que

parecia haver-se decidido a

projctar seu prestígio para
além das- paredes duma sa­
la em que C0111Umente se

reuniam os seus membros:
í'aziam-se sessões solenes,
em que, acadêmicos discur­
savam: em belos elogios
dos respectivos ,patronos c

tortos nos compenetrava
mos, então, de que a nos­

sa Academia estava mesmo

disposta a realizar os seus

objetivos..
Mas vinha novo período

de recolhimento, a voz dos

acadêmicos não se razia

mais ouvir (' apenas alguns
entusiastas �Ijnda'compare­
ciam ii sede: para as conver­

sas de rotina, em que havia

pouca litera tura. Foi assim'
que a. Biblioteca Pública do

Estado: se converteu em'

ponto' de reunião de' alguns
� .

poucos membros da Acadê-

mia Catarinense de Letras,
entre os quais 'estariam
sempre os inesquecíveis
Henrique Fontes, e Oton

�'Eça
"

e 'fito Carvalho e Ne·

reu Corrêa.
Este trazia consigo a cha­

ma duma fé .inabalável na
'

função da arte em geral t'

da literatura em particula-.
Autor de vários. livros que
foram recebidos' com justos
louvores pela crítica do país
era êle já o escritor em

(_llll'm não apenas a fonna,
o estilq, a boa lingl1ag·e.n

. .'

.,. "l'lug'uesa pl'cvalcqwm mas

também o pensamento, a

illúia fiel a coné�itos tle

primorosa beleza e esiritu:l­
Udade.

Aliás, foi êle dos que, .in·

gTessando n:'. Acàdemia Ca·
taril1ense de Letras com

apreciável bagagem, o fêz
com a soIenid,Hle exig'Wa
pelos dispo-sit:ivos estatu,;l·
rios: saudo:o o próprio Pre·

sid.ente, que era, a êsse tcm·

po, o 'inolvidável o't011'
.

d'Eça: uma espécie de "es·
tal d\ls letras ca tarinenses,
cuidando com o carinho
dum apóstolo,' da sobrevi·

vência da Casá de José Boi·

teux. Por sua vêz, N.êrell .

Corrêa cumpriu a' 'sua lar-
te - e qom que brilhantis·
mo o f'êz!

,Daí, vir ê!.c' a ser o 111-

contestável. substituto de
OtOI1 d'Eça,' lião somcnte
nessa 1,0riia superior ele

manter c desenvolver a' 1'1.0<;,

sa Acadcl11.i3, "mas ainda

nas. atiddades literárias em

que não 'se cansa, nen) se

cleiicneanta. Eleito, cum in·

teiro acerto, para exert:21'

ii l'rcsidcncia daql;clc ·lúsü.
tUto, não se tem detido ante
a i.diferença de uns e '}

<Ies.interêsse de ou tros. A'I

cont.ráriO, a todos concita
à ação, a.o e.ntusiasmol à

.produção c nisso é, sobretu·
dO, ,úlll1Írável pela mane;)'.l
silenciosa como trabal!u,
sem publicidáde, SCUl ala1'·.

des. (

Acredito, pois, que a fie;.·
(.lemia. Cat'aj'incllse de Le·

tras, ag'ora que vai receIH;:r
11ovos membros colhi(hs
entre, os mais exprcssiv')s
valor'es das gerações mais

novàs, terá um período de

expansão projetando'-se co·

111º !Im ccntro dé cultlÍl'a
verctàdeil'amcll te rejlresen[.l­
tivo --da' ·litel'at.Ul·� cataril1en�

. ' ,

se, 110 ]JaI101'i:ma a tual das
letras naciom1ÍS Nêreu CÍ)r­
rea é, nesse caso, o homem

milagToso, a-' qüem não

aeJalldone;nos nas 'dificu1<.Li.
eles de imprimir dinamisálO
itqn:Io que estàtÍl:.llnenl�,
aillda 'constitui o que pode
ser' mobilizado para um .•

grande e airosa reafirma·

I ç,io ctlltllral de Sal1ta CaÍ<1·
l'in.a.

Estou,certi) de que o I'r(Ô· .

sidente da }\r2adenúa Catado
nensc de Letras,. cujo reno­

me prcscindiria de qualqucr
título além elo de autor �1�

esplêndida série de livros
'bem escritos, . é realmente
um bencméí·jtáo, a cu)a
profunda fé no valor da
arte q especialmente da li·

[eratll.r�t - Santa Catarin:l.
riear�t cle,vencl () unIa ex'a' de
c;;plclldol' rSlliritual. A "RIO'
vista da AUHlc;mia" que v:ü

apill'l'eer ,\;;'ora, se tornar[t
l'eaJjdadc c �l ira vés de to·

110 o país lu n�rá de conhe·

ceI' IJuel11 �(llllOS espiritual·
II1l'IltC I' (1'!;ll1tO "<tlcluos

Lol\d)':'llI 111'11' l'�[liJ'H".
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Oesafi,o Econômico
Embora venhe sofrendo restrições na area po- de;conhecer os es-forços d'e�envol�idos pelo Govêr-

lítica _. incluindo-se consideráveis opiniões da no, na fase atual, para que sejam criadas condições.
ARENA - não, se pode deixar de reconhecer que de estabilidade econ6mica e financei'ra � s�tisfató"'Y
êsses primeiros cem dias do Govêrno do Presidente rias para o País.' Pelo menos até aqui o� dados es­

Costa e Silva apresentam um saldo até cérto ponto tatísticos nos têm fornecido subsidias para funde-

favorável., das esperanças, já qUe parecem dom.inadas as prin-
Embora exista ainda m�ito o que fazer no pla- o�pais, causas de�iermina.nte� do ca('Osn�tica queda

no instituçional, onde vemos um Executivo excessi- d� valor da moeda nacional.
vamente poderoso ao lado de um Legislativo atro- Também' o fat� de o Govêrno atual através da

, ,

fiado e com pouca expressão, demos um passo adi- ação dos Ministros Delfi.m Netto e Hélio Beltrão, li­
ante do estágio que perdurou durante os hês anos quidar, sem emitir um único centavo, os títulos lcn­

de exercício do Govêrno passado. Mais não pôde çados' no mercado financeiro pelos seus antecesso­

ser feito devido à vida artificial do . bi-pcrtidcrismo, res, num total de cêrca de 400 bilhões de cruzeiros
com duas Çlgremiações i!1aut�nticas abrigant10 poli.' yelhos, é por demais animador e deve ser levado

ticos de tendências inconciliáveis pela. Sua p róp ric
formocão partidária. E é também devido a êsse bi-

- �

partidarismo insípido e incolor que a Nação hoje
corece de liderunçcs, civis, imposs�bilifo�as de S,j

afirmar curênticemente qujmdo -tr�%em ,consigo o

ônus de uma legenda que não nesceu do, .consensc

popular nem .anima o eleitorado à convivência com

as urnas.
\.

Por maior que seja o otimismo e por mais boc
vontade que se possa ter a situação política atual

não pod.erá deixar de ser en·carada sob outro prisma
q�e não êste' do realismo imparcial. Se assim não

fôsse, seria, iludir u_ma vez mais a opinião' pública,
já um tanto exaurida pelos desenganos que sofreu

nos últimos anos, durante os quais esperou a solu­

ção imediata para seus problemas de ordem econô­

mica, cujos reflex�s positivos ainda não pôde sentir
,.'

diretamente.

Enfim, tudo isto não quer dizer que se deva
\

em conta.

Condui-se,. então, que os principai� pontos +do

estrcnqulcmento- foram elitnin'ados e .os desiquill­
brios desapareceram ou fora,m postos sob contrôle.
Já agora temos necessidade de determinar os fetô­
res que dificultam o. nosso ef'etivo ingresso na, fase
de retomada do deseovolvimento, .fazendo·(;·e um

esfôrço de interpretação da realidade brasileira e dei

equncionemento dos seus problema-s. A política eco­

nômica brasileira deve ser definida, daqui por dián.
te, com base em uma análise que fócalize e ponde­
re as variáveis' significativas num processo de cria>

ção
.

de mercado.
Na verdade, mesmo dian_e ,das perspecfives

otimistas, estamos diante de um desafio histórico
no terreno da economià.. Cabe ao Govê�no enfren.

tá-Ia com uma ação superior, da qual só é capaz c

Ministério do Planejamento.

s
Ao que tudo indica, as pressões voltaram a se

exercer sôbre o Poder Executivo, no que se relacion,a

à lidarmo do Ministério. Í', evidentemen'te, -parado,
xal essa afirmaç-ão, diante do ocúml,llo de podere�
qLJ.e hoje investem o Presidente da Repúbli'ca, para·

lelamente a u!11 Congresso sensivelmente' diminuido

nos s!Jas atribuições e <!I um Poder Civil combalidcl

pelo desprestígio de qu� foi 'vítima no Govêrno pas-

sacio. De quem, entretanto, partem 'as pressões?
Na verdade, a única fôrça capaz de exerceI'

pressão democrática' é o povo. E, segun:o se obser·

va n�s' 'Yl}im.o� ,te�po,;;! não tem sidD o povo o gran­

ide rei"indica�t� na vida nacKonal, marginàlQzado
que. foi das decisões que lhe internessam pelo SIS­

tema bi-PQrtidário que, ainda e infelizmente, sob.re­

vive aos tropêços na atual' conjuntura partidária do

País.
O atual esquema governamento.1 assumiu, em

boa hora, os destinos políticos da Nação, numa

ocasião em .qúe a própria Democracia se viu amea·

ç�da por pressões ilegítimas que, mascarado's' de

rCivindicoc,ões popl,I'la!,es, procuravam decidir a s:or·

te' do Pais a favor de um grupo incapaz' e dem'ago-
90' qUe se havil)l apossado do govêrno, em a�õcs de

n 'tido cunho extremista. .

.7

Com (I' Revolucão, desapareceram eS'sas falsas

pressões, embora dévamos reconhecer O' aparecimen
to de outros, muitas. delás discutíveis, representa­
dos por nem sempre claros "interêsses revolucioná'

- ,
,

rios." De qualquer forma, no govêrno passa:do, por

fôrça da.s circunstâncias de então, "pouco puderam
manifestar-se as' pressões realmente populares � a­

quelas dec'orrentes de reivindicações de ponderáveis

Osvaldo Melo

STANGL, O CHAM�DO CARRASCO

A CAMINHO DO FIM
'.

Paul Stangl, extraditado do nosso país por de­

cisão do Supremo Tribunal Federal, cch'J-se Q cOllli·

nho da A!emanha, poro responc!er por Ct':mes 'de

guerra .

. I

A suo bto estampado nos jo'no is de São Pau­

lo e Rio são de um homem tranquilo," seguro de_ suo

vive o repetir que nõo manejou mo;inocência, pois,
tor n'inguém.

, !Entretanto,
.5tan91.

acuo,ações t remende.. 'pesam sób I'e

1
O pro-cesso É volumoso e o foto constitUe por sil

só motivo poro um julgamento rumoroso, que pren­
derá o atencão do Mundo no seu decorrer.

, �

Afirmo ter como certo sua volto 00 Brasil, li·

vre todos os acusaçõc?, vparo aqui vivei', uma exis·

tê�ci.a tranquilo e sossegada.
E a gente começo o pensar.

Co("seguirá mesmo)

Ouem o condenaria)
Ouem o obolve.-iol
O fim virá" porque tudo que tem Vincípio tem

fim.

E ei'"'tão ficamos esperando ['eh serte de3sE: ho'

mem cuja história abalou a sensibilidade do mL\ndc

inl·ciro_.

\
áreas de .opmiao 'p�bliça.

Hoje, qUlmdo o P�ís vive sób a égide 'de uma

novo Constit!JiçQ9,'que; boa óu_ má, é uma' ,Lei máxi-
\ .

ma que deyc ser seguida e respeitada, é preciso que

s� compreenda que o vocábulo "pressões)' não deve
s'er 'cor:;p�:eendido como sinônimo de uma ação exe·

crável. Na medida que a opi"ião pública se cons­

cientizo e Qmadurece, m,ais certa fica ela da
.

exis·

tê'ncia dos seus problemas,' mais ·reivindica·tive o,

e� ·certo sentido, mais press·ionadora. Isto, entre·

tanto, deve ser feito às, d�Has, através dos. condutos
I'lormai_s·, ,nl.,",ca, p;õr'·'.l'fl.eiol d,e .c;onspirqçõe_s �,intr�90�.
de bastidqres, já qu.e, em· princípio, é de se ' supo;r
que as reivindicações tenham .tôdas um sentido 01·

tamente democrático.

Cabe, as'sim, _ áo" Govêr!1o, discernir entre as

pressaes que nOlm'X1lmente sefro, como consequ,ên­
cio do regime democrát.ico e- que merecem acata·,
mento e res/peito, daquelas impcrtine"tes e até ofen

sivas
.

à di9nid�de do 'G�vêrno e das Instituições. No

caso da exoneracão dos Ministros há que Se COnsi·
"I ..,

derar que a suo permanência não se deve à satisfa-

cÓo e prazer dêste ou' daquêle grupo
\

político ou eco

n�niico, mas aos interêsses maiores do. País e aO�1

/ programas que .Ihes são afetos na's diversas pastas,

Assim, a resistência oferecida pelo Presidentf.

Costa e Silva nêste epi"sódio, só resulta em méritos

para o Governante. �or outro lado, entretanto, é

justo que o, Chefe dó .Nação tenha sensibilidade �u­

ficiente para se,ntir as grandes e verdadei'r'as rei ... ;n·

dica�Ões do povo 'brasile'iro, 'consubstanciadas . r�s
suas tradições e nos seus sentiment<os democráticos,

o nUE OS eUTRts Di�EM
I

"JORNAL DO BRASIL": "Neste ano de 1 %7
o Brasil e os brasileiros não e;:;tarã'J intéressadcs C�'l

saber quais sã.o os candidatos à presidencio do
,

F.e­

pybl ica em 1979. O que desejam saber é, o es[;,ec!e
de Republica que, ,:,xistirá no país em 1970. E a :.z',o­

publica será, �ntãG, aquilo que dela fizermo:'1 6

portir de agora, com trabalho material e' esforço
mentcil. Antes dos candidatos, o país exicl'.' c !�'2;;'�I-
blico."

"CORREIO DA MANHÃ" "A historir1 d" come

foi elobol'cdo e sacionada o atual CO:1S':'.-l ic:cJO nõo
encb:'cce o Historio do Brasil. No fundo e na FO;'nI1
elo não cO'1tribui pore{ que tenhamos um MlJ!)US
VIVENDI progressista, como noção 'que se rj2SCjO
a I inhado ·na mundo democratiGo."
toriOI O aovp.r,no,.' sufici.entemente f0rte por; 0,5€­

gllrar que� não mudará min'istros cedE:nco :1

.

q\)er p"es,ões, não tem r:;o r que !'Jõo folar

_r)lente co pOVO.

{rurce··

? MAI�' ANT1� 'p!ÁR1<? �� �NTA'CATARINA
U.fRF�TÓR:· ..ose l\wn,�·..llem·Con)i�,lii,- GERJ3}N'lil:�: D:oIQ�lg('JS Fernandes de 'AlNIDO'

, .'
'
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-
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POLíTICA & ATUALIDADE
Marcílio Medeiros.. tilho

I

PELO CA�V:AO CATARINENSE'
Eis urnc nova e alentadora pers­

pectiva poro o carvão cctqrinense: o

sr. Décio Martignago, que acabo de
tomar posse na direção do Plano de
Carvão Nocional, declarou que os

principais objetivos 'daquêle orqoriis.
mo, de imediato, serão: o construcõc
do Siderúrgico de Santa Catarina'­
SIDESé -, a .conservação do propor­
ção de consumo de 60% de carvãe
importado e de 40% para o' nacional
utilizado pelo porque siderúrgico do
País €:, finalmente, o aproveitamento
dos resíduos piritosos na 'extracão do
enxôfre e produção' de ácido �ulfúri­
co à indústria petroquirnico..

Acho o .nôvo Diretor do Plano
do Carvão que a 'conservocão do con
·sumo de carvão catarinens'e na pro­
dução do coque metalúrgico é vitl:
poro a economia da reqiôo Sul do
nosso Estudo, assim como poro o pró
pria s'eguranço nocional, expljcorido
que o carvão importado vem alijando
o nocíonol do mercado por ser de teor
mais puro e encontrar melhores con­

dições de t ronsporte. Lembrou ainda

que' em caso de conflagração' bélica
..-,co só o setor metalúrgico _-ncicional
f icor+o ameaçado, mos também' inú­
meras tçrmoelétrkas que se utilizam
do ccl�vão catarirlénse.

Em relação·. à iSI DESC,' pretende
'o sr. Décio Mar:tigi1ago proceder à
-suo 'implementação em têrmos prá·
.ticos .. Como' é sabido, o emprêsa se

clestiria à predlUçõo de aços finos e

em 'suo· usina' pilôto testa pídces�:os
de. aproveitamento dos rejeitas piri-
tosas, impregnados de enxôf,re, .me

talóide não- existente 'no País e bási'
co pma o produçã'o do ácid� j-uHúri

có, uma dos ·rrincipais mtJt�riQs',' pri'
m·os do indLlstria petroquímica 'e em'

especial no produção de adubos fos·
fatados. Existem cinco firmas !Ilter·
nacionais em conrorrênciq para G

venda do processo mais eficaz c:c' a-

proveitamento do enxôtre residual..
E' 'de' se esperar, portanto, qt:Je

desta vez se tome Limo iniciativ'a ver­

dadeiramente agressivo em favor d;:y
carvõo do nosso Estado,

PRIORIDADE DISTANTE
. .. �

Em que pese à intensà' movim,en
tação ,do bancada catarinense no l Côo
maro e no Senado, no sentido de' que
FloriClnóç:o!is sejb incluida entre .

os

regiões metropol itanas de' que faia

o artigo 147 do Constituição Fede·'

rol, o verdade é que, até o 'momento,
ainda esta'-rnos no fose de reivindica·

çao.
Ao que se sobe, ps áreas priori

',di ;'JS cujo' inclusão já es,M 'gararit\­
dos são os da Guanabara, São Pouio,
Porto Alegre, Belo Horizonte, Curi·

tiba, Recife, Salvador, Fortaleza e

Belél'll. F10rianópolis, _como semp,re,

esperei 5er' lembrada.

IBRA ÉM MARCHA A RIt

A acão que vem s8t:ldo . de icn·

volvida p�lo IBRA em Santa Catorire
nada\ tem' feito em benefício, da fC-

,

f'
I

h,formo ogíáriQ ou em ovar d') 1,0-

mem do campo, Pelo contrário; (rio;
inúme�os problemas sociais, Pi in::-I-

polrnente na reçico. Oeste do Estcdo
onde' 'o foto tem. sido insistentemente
cornentodo : da tr ibuno do Assernblé!o
Leqislotivo.

Além do recolhi�ento do irnpós
to, 'o I BRA tem causado sérios ernbo
roças 00 pequeno produtor rural em

nossa' Estado, com o' fixacão do rr.ó­
dulo sob, um critério errcdo e preju
dicial. '

No plano nocional, por incrível
que pareço, o' I B,RA estobeleceu CO'
mo óreos prioritários para a i€f:xnta
agrária a .Guoncboro e o Distrito Fe·
cerol. 'Reformar o quê),

.

O deputado Osmar Dutra des-
mentiu as informações de que esfc­
ria na iminência de ser ::>o"OcesscidJ
por crime de corrupção, otrlbuindo O

notícia à "politjcclho coror inense".
E cfirmou: ',Tudo isto é prossegui
merrto de um esquerno pai ítico !'l1(�n
todo em' 'meu Estudo, com o obietivo
de me destruir 'politicamente. O Clut

· há .de verdade sôbre o assunto 2 "

· todo o procedimento vinculodo : ar

'problema do Siderúrgico de Sonr,"
Catarina, ria qual fui incorporodcr
é de ordem jurídicp':.legal".'

Por. outro Iodo, 'o Procurado' Ge­
'," ra I

. do" R-ep(lbl ica, professor' Harc'!ü,::;
"\jaladão" ·declorOu que

<

desco[l"'1tx:E
,
'qual'qu_er providênçia do órgão que

._ chefio, p�ra processar um 'dep:.ltcd,·
federal: '

Te'rá sido, portanto, de Ol;�((.
setor do Govêrno qu� o Presidente de
Câmara, deputa�o Batista, Ramos, re

cebeu a comunicação de que su.ic
solicitado licença -para processar um

deputado ocusado _pe corrLJP'ção,_ 'CLi'
·

jó
.

nome·_·-não foi rê.veladó.·

'MACARINI NOS EUA

Seguirá amanhã paró os Est::l-
dos 'tJnidos, nlJ'm9'- vfogem que se pr:;
longorá P9r 45 dias, o deputada Pau·
lo Mocorini. O parlamentqr ça:'kni-
nense foi cC'lI1vidado: pelo De,)u'tr.
menta' de Estado norte-americCino,

·

que lhe oferece uma . oportunidade
paro conhecer. sl?us colega� - .. !da-:2.' ....slrr
'país e observar .a 'adminisl�acã') des.
Estados Unidos.

'

ADERBAL DE REGRESSO

O ex�Gov@rnador Aderbal Ra-
mos do Silva está sendo esperado nes

· to Capital, de �egresso de uma tc-m­

porad-a em São Paulo, onde foi trá­
tor de assuntos porticulort::é. Ent�e os

contactos que iá manteve, destaca­
se' o seu ehconÍ'ro com o sr. Horácio
Coilllbra, Presidente dó Instituto Bra
sileiro do Café..

.

f

RENATO PI'-\ft ,ICIPA
,

Notícías chegadas de Brasília
dão conto de que o sr.' Renato Ró
mos da Silva já está, partic;na "1C:OJ ,as­
SIduamente dos trabalhos legislativos
do Senado. As mesmos informações'
dizem que o representante de Santa
Catarina ve� -mantendo incess...:rtes·
'contactos com os congressistas, prin
cipalmente os vincula'dos 'ao Q.x .. PSf.),
no .análise da atual configuração po
lítico-partidária do País.

.

GOVERNO BEPF.tE PRESSÃO COM D'SCIPLINA
,

. �
.

\,'

face de todo.s os esfor,ços Cj'...le se fc".
iem 'poro implantar ci 'debote p,,);íti-'
co, mesmo quando tais esfo.rços 'n60
são patrocinados pela Op·osição.

A Al)VERT.t,�CIA

Uma grave advert2p,=;!] q:JonlG
00 grau de irritabilidade .; suspicacio
dos militares foi propícioekJ' iJelr, .c:clo
de d�bates sobre "A Encidic::J Po­

pulorum Pr'ogressio e ::I RealidGde

B�asileira", que se realiz'-l 1',0 CWIlQ·
ro dos Deputados. T rotO-;8 dê I.I;�'O

promQção. do reçem-c riGc!o 1 nsti ;-uto
de PesqLJisos e Estudos �Cl I� li idade

Brasileira, entidade fornlar.:lc :)or pbr
, lamentar do ARENA e do MDB, in·

distintamente, e que não tem. pJíTOl1
to, carater partidario.

DeDutodos e senad')rcs fi I iscloJ

00 IPERB forÇlm surpre';':I)iclcs pelu
'réação de alguns ofici'Ji'i de oito iJa

tente, que o I i ol.!vi ràm O'; COII' eren·
cios pl'Onunciadas no u!tim,) quor;·.o-
í'eira. Esses oficiais det:;orcrO!l1 com

o maio' clareza suei OpOSIÇÕO à rl::Ji-L;­

rezo dos debates que ali S8,travom cc

chegaram o ot)servar que o I PERB r'e
presenta. uma tentativo .de j··2ss.ucrei­

çõo do ISEB; condenado C: ev:tirto �'"'

"" Ia .R��roluçõQ,., '" ,ii" ,.,

BRASILlA, - O marechal � -!:te

e Silvo deverá empunhar ôs reglJ!c;
mentos 'disci'plinares 'pa�a' enfrentar
di retamente, doravante, os r:;i'essões .

que, partinôo de circulas 1,111 iCH:"

procuram levar o governo o C'Jio;r 1:J

das c;;. tentativas de fixação do de·
bate f::olitico, .Esta é o lição qu2 �-c

gundo c entendimento de lideres por·

�Jo.mentares, d�ve o governo ex.Tfcir
da decisão tomado' o:ltem pel'J Tri·

bun.a·1 Federal de ,RecLlrsos, que, 00i

unanim·iciade, liberou o livro. "Tc.rtll'
ros e Torturados", do deputodo I\I\(-/r.
cio Moreira Alves.

'

f

A "apreensão dessa publ icaçclo
foi determinada pelo Ministe.rio dei
Justiça porque, COi'"' �arme se exol ie,)u
à' epoca, o governo temi,? que (J ci­

culoção do livro geras'se teações rni-
. í jt:J rES,' ensei'ondo <jJ'Contec imentos

que poderiam desdobrar-se C0'Y' gm
i'DIARIO D:: NOTICIAS": ,"O denorr.!íICtV1r c'

. vidade. Agora, quando o Justiço der

lTium que faz 'atrair para 'o Nordeste os'cui::-;ooos ('$' rubou o portori8 n:'li(listerial que C:Jn·

f::eciais do 'poder central, reside no debilidac!f�' c,-;_) denavo ,o livro, é possiv21 o rec .,_:(C_

nomico ú:iada a um.a estruturo'social má e:�-I Ic:�:c, o cimento do pres'3ão militar. t'-,ióo'n prl�

exter,são 00 Nordeste, mos especialmente .J.:::fcil"uo· pri.amente, em virtude �i(l delibu(!çê,,_'
so e ,geradora ele perigosos atritos de élass2 !u�.1'c·· do TFR, Dois seria absurdo o deues·

mrte no zo�a de maior poderio eco:lomico __ o e cio peito à decisão ,judicial, mos !xJI·al.l�

mO:lúcultura ec.navieiro aue tem como cel1'(:',_, ',(,1 ci_ 'de setores milit9res têm surgido nc-

clllCle ue Rec;fe, foco por isso mesmo dos de," i�'stp,; ,Js e' ogre5sivas manifestaçõ<cs --:e

('lO is ÇJrnv12s,"
.

'H"'''ilncpnfoiõmicrl�d@n ellli FJGOmp 1-'2e',�.éio e:n

,
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TGAGS�ORTADDBES E
tilLEO CeMjjUS�rtvEL

MESA DECIDE OUE•..

,

" �ERROTA

Posto em votação o pa­
recer do sr. Dinarte Mariz,
foi élc derrotado por cinco
votos a, um, Pronunciaram- ,

se contra 'os 81'S. Catete Pi­

nheiro, Edmundo Levy, No­

gueira da Gama, . Raul o'i�
bert e Gilberto Marinho, ·de
maneira que a maioria ma­

ciça da Mesa do Senado se

colocou ao lado do sr. Mou-
,-,' .

r� �PflF�� .l# '�di �W·
��'����e
Pedro Aletx,o." '.:" r • :1

"Nos ,tênnos re����s,
tícou. o' sr. (i'ilbe[tO' :l\:!:J,P'
nho

. in�timb�do ,de
' : reW,gi,r

o voto ve�l(;ido:, il�. �: qbe
a matéria, " ��Q sê':j,&
fOli1tia, SeFá eÍlc�� �o
e:x:allle 4efinlt�:�. \ � do,�
rio da Cam,tra é do:��o.

. pronuncíarnehtb : '&s�: .. : qu;_"
's� és.pei'a.;', venhà :�, ��er
'1)0 mês, de a�ôsto> a�� ,

,R�
férias de julho. .

•
" .:

---r-

Represen��Hde �� Organização de. Vendas
I.

I

I
I: dos, per ot,�bolha, em tado .Ejtada dó. Soo,.· pat;"

rine; cartas par Caix PostC*1 5.3,86 --;'São Puf,o:

NotA DA PRESIDEHCIA
? � ..

'

/. :", . \.o

,"O' Conselho de Adrnjnjstracão .IH

Bal:CO Naciom;l ,da' Hábita!'ão; de acôrdo
com a .orientação, tr�çadil' pçlo 'Mluistrn
Afonso (Ie Albuquerque �ilIl.ll, estud"m e

aprovoti no dia 13 úlÜillO uma forma tie

tornar suave o pagamcIlto das prestações-
(poOr parte dos cmilptaebres de casa };11'1)­
prill, sem, afetar a s,égura�ça do sistelm�
financeiro' do 'Plano Ha.bit�donal.

.

A ,resoiuç,io n" 25/67 criou mais um

critérió l�e l'eajustallle!lto" da� prestações,
com liase ilO;,;' aumentos de' salário·míni-

'

mo e para Yig'ol'ar depois", das ele"laçG::'s
saln.d.ais, de cada filiano1a,do, dando

rmuOl' flexibilidade ao princípio d::, car­
revüQ J11one.iária.

A" nova ;üiennfivâ· Ofcl'cdda p(',t��
,

UI"; iii. <15é;('gma _ a� có:npi:;:tfj 01" () dlrcJto.
de polgal' a prestaçãó rnflior ,somente
quàndo tiver aumclltq de salário, e a

iH'eshl,ç�,O só será aumentada na ,nH.'sm;�

lJl'nporçào do alilllent6 ,do ,saláÍ'Io :ní.­

nilpq.

AIlteriormentc, 3Jl prestações ,eram

<aumentadas automáticàmebíc, de três em

três meses, na proPQrçiíJ> 110 alimento das

Obrigações Reaji1stáveiS' do Tesonro N:l,'

cinna!, fórmula que ficou Jn;lutida como

alterna tha, à livi'e esculha do compradoi·.

Decidiu aimla, o BNH, ciu aíendimcJ,J'
to da orientação ti'açada p'elo IVlilrl tro

. Afonso de Alquerque Lima que os prazos

de lJ�gamento - ou seja, o rtúlnCl!o' de

prestações _ do saído, devedor' não po­
dem ser aumentados em mais de 50 por

cento, tendo sido criado urn_ Fundo esp�·
,
cial pàr� g'ar:mtit a fh:ação q.êsse pmzor

Antcs, os pl'azos pOdiaI11 S(!t prorrogados
adma li o l�tn' <ie 50 por cento, e dCp":s
de tln. certo períoelo as prestação pa�l'

:;;lu'iam J [jeJ,' reajustada:,! de três em trê3
I
meses, \.

Em conscquência da mNa. aHcl'uativ:t

e:'iada pe�() BNH, os l\iÍldon:h:ios publi.'
cos qile adq1:urii'eirl e,\.sa somente p�';-

I sariw a pagar 111aiores j)l'cst.ações men·

sais quando forem aumentados em seus

\'t'ncimcntG", e na diesmo 'proporção t.\0

aumento quc os beneficiar AnterIormen­

te, si'Jlllent� sCl'Huorcs públicos c[ue Cri,\ij'

J1r,HiSem' 'cilsas COlÍl valo.r ,Ú6 75 salários­

míllim�tl POdCl'Ülm ter á prestação reajll,';'
bUa mi época; e de âtôrqc com o -índice
de all'�1e;1t�) dos seus venciiuentos.

ElU' conseq,pêi1çia Uo 110VO, critério,' no
si"1.dna da c()r)oeçi1.o hL.lIwhii'1a dos saldils

de",�(i.i)j'es,
.

i!;; CJlhlll'�Hlthes são fa"oreci,

do 1,e1a J)ty;übilidade <ie pagar a :)rest.l-.
ç:rt,) ]�ém;;Jl, de acôrdo com o índiec ,'1e

,mmó'ltü tlf) salário-rtúrtimo, e somente

q.t:'�;iHIIl' 'vi�'oral' o aumento de sua reIneI­

nenção, ou' sej:l, uma vêi pOr ano, (>111

Y{;Z dc' reajllstanicrüo oIJl'igatório trimvs·

(1'a1.

lT,W, e passado
apenas quando
daquela forma

por ano,

se contratado.

,

Ao criar as novas variantes para tm,'- !
1

n:lL', mais fiexivel e suave a. cohcção mo-

netária, o BNH -. em �studos conjuntos
com os Minis�érios da Fazenda e do Pla-'
nejamento'; cOIlsiderou a conveniência, de

tranquilizar os' financiados, que não di�. I

'ponham' do 'conhecimento técnico da Cor·
'.

�'êção l'I'ionetária, cuja viabilidad� está' oe:
monstrad,a, na prática. j

As fOl'ma&.._- fIexfíveis ele apli�açã.o, I
agora adotadas, em ilada alteram o prin.
cípio (h corr,eção, do saldo devedor, c em

nada djmiDuem f) poder' t!quisitivo dos
l'ecUl'SOS do 'Fundo Ue Gar.mti'a do Tcmpo
de Sel"ÚÇO, das Letras Imübiliárias c dos
d�p6sitos dc poupança lhre investidos
e:'ll habitação. Todos os sistem�s de de-:
pósitos, bem como as Letras Imobiliárias
e os l'ecursos do FGTS, cO�ltinual11 a one,'
rm: sem qualquer aitel'aç1io e com maior I

segurança.

�-�-_.--;-------

Indústria de mÓ,,,,ei�! localizoda_ em São' Poulo

.

.

.

\.: ,�
,

necessita de Repr'esentan�e ou organizoção .de ';ven--

._._--� ---- _"..- ---�� --..--._.,.. ."

R�PR�SEMTl\NTt:$ �,,"!t@��_',:
,

"

• tO -:
•

trato;
, ..

c) o mês, a que �.réfe.·.
re a' alfu.eá . i anterior
.corl'espoildel'�

.

âo ,ifiC-:
diatq,nleilte . seguiúte
àquele em que tenhà
ocorrido o último áu­

incnto, ântes do con·

trato, dá cia�se �, que,
pertence o finànciado.

4 _ Nà!1 operações do

plano C, em Caso 'de mudàn·
çá. de classe ou de �ta. de
auiuento salarial, 'o finan�
ciado continuarlÍ.'8ujeito ao

teajustamentú da prestação
il0 mês pre'\isto no contra­

to, a menos que o fina,llcia.
dor concorde com a a\ter�
ção da" época de reajuste,
caso em que serií. ,a�sinado
àditivo de retificação,

I

5 - O plano C de . que
'trata esta Rl'soluçâo não se­

J'á aplicado nas ,operações
diretas do Banco Nacional
4e Habitação.

,

I.

..

���

CONSIDERANDO que a

Instrução iI" 5 do Conselho

de Jldm:inistração do Banco,

Nacional da Habitacão vénY

apresentando result;d�s fa·

vOl'áveis em sua aplicação
efetiva por milhares de ad,.

qUÍl:entes de hahi�aºões;

CONSIDERANDO, entre­

tanto,. a eOilve�lÍência de

afàstar a incerteza do,; "I·

nanciados qt1C, sem conheci,
mento elos pnrmenores ope­
racionais. da citada Instru-

çÍío- n° 5, desejam
dividas com prazo
tização linlltados;

assumir
de amor·

CONSIDERANDO que .a

segurança t�cnica do siste­
ma pode ser , aprimorada
cum um critério de reajuR­
te das prestações coinciden­
te com os' reajustes sala·

riais;

CONSIDERANDO que,
mantido o princípio da cor­

reção dQ saldo devedor" a,

contratação de formas fIe­

;'CÍveis de rea.justamento d�s
prestações em lll.da altera
o poder aquisiti.vo dos re­

cursos inve'i·tidos em habi"

tação,

RESOLVE:

------..--�..,

jW"'. ,.' ·'·-J;I!!;,;:,ri1

Ministério �a latibha
COMANDO DO $.0' DISTRITO' NAVAL
: .'. : ,�' :: ), '

'

! ;,;
.'

':
.

.'

COMAHÔÓ 6O,'Soo bISTi\��. �AVAL
I. I I.' '.� •

. Foram adotadas estritas

medidas de' segurança na

super-estrada, até a saída
numero 2, em Swedesboru,
15 km de Glasbnro. A Poli- )

�ia proibiu todo o trafego' fOR OR��M 00 EMo� SR. COMANDANTE

até o Sul da super-estrada, DO QUI�TO l>1�TRITO t��V4L, partic;�po' (lOS in­

e iodas as pontes estavam teressedes a' anulação do Edital de' 'romada de Pre-

rigorosamente vigiadas. ÇO$ publicad� no Di�rio, OfidaLd� Estado do dio

I Devido a um pequeno 6íl47.16l67\e no, JOrna,.I.,"O. EstQ�:""edição do d�Q 15161
problema de transito, (perto
de Glasboro, Kossigin che- Os referidos, 'Serviços serGo lidtados às Fiwmas
eJU 15 minutos atrasado dQ ramo por '(Çonvitell de qcôrdo com o Decreto-lei

,
em relação à nora prevista, no. 20°167, para 'prestaçc;o durante' o 30. Trimes�

Deixou o carro sorridente. tre de 1967.' "

Johnson 'o esperava à porta DJA�RO RAMOS DE, OLIVEIRA

da casa onde conterencía-, Capitão - de - Corveta (lM)� Ellcarregado da Oh'i-
ram em seguida. sêo de Intendência.

'

,JOHNSON E o ..

Florlenópclis, 25-6-67 '.

- ""
- �

�,

.',

\ �;

.' � .

.

" J :'.

li) .- Com baSe pa e�.·
úência o. 'Banco NácioDl,i.l
(ia :Habi�lWãQ poderá. 'Foda·
�i.r ou �Wn�tar à Í;l..F;;' de

.

contribuição' a qU:c' sê refe- '

I'C o ítem 12 pará. os,;contra" "

t(;S futuros,
.

\ ;.:

,
17 -' A· Diretoria"do- BaIJ.·

cu Naci.onal da
'

ijàbitaçã�
edtabeLélJe�á' a� tôtinas 'e'
lll'ocedirnentos' D1000sSán('s.
ii im'plintaçã{): do Fmutti,
rCt;ulament3l\,dQ 'sup1etiv:a.
lilcnte est� ÜIi\50lll��O_

18 - o li'uhdoi'en:t��rá étit
operaçã� 'elcr:tto' :dé

"

(j!f dla�'
da data :'d�sta Resolução::

\)
. ,

..
- �� .. ::"�.",

\

,.�.;,
19, _ As alíneás -':à;' c '�b" ...

'

"

dQ art, 4?' d� 'i�str�çã�:, .
i1�

,

:) pas;;am a �ér �. s�guiiite
.

:\!clação:

a" para ás operações
incluidas nos - Pla:i;los
';A" e '·c;�: findo' o

prazo préVisto neste

contrato será ,apura­

do, t;'1 !iiªldo; . deyedor
ou credor" pórveút,u,
1'a e",istente' .

e
. resul.

tante da correção úi:
mestral dfJs: �ldQ$
devedores ,-com base

nas UI.ida,des radr�o
de

. Capital í;,lo ,Bàncq
Nacional da liàbita"
ção e do' i'eajusta­
mento das prestaç(ics
com base nas varia­

ções salaIiais:

I'- se o �aldo 'fóI'
credor será' �edia.
mente devQlvido ' ao

finan(�iado ' acoinpa­
nhada q.lJ correçjo
�oll�tár�a. ,�, !ti!�e�s:\ '_

'i

,.1.

Indústria de carrocerias basculantes' e unidades de transportes em'

gero!, admite representontes outônornos �á:ro, Florianópolis, Lage's é 81(j·
. !

14 _ A entidadc integra,;,­
te elo Sistema Financeir ')
da Habitação que se uti!:­

zar do Fl:mdo será obrig;;.
da a fazê·lo em' tod.os ( :;;

seus contratps, exeeto aqu.­
Ies que o B;1l1CO Iacirm, J
ela Habitação recusar.7 Poderão se ütilizar

,desse Fundo todos os finan·

Ciados. pelo Sistema FinaD' 15 - As er tidades f�ue
cciro da Habitação pelos ,desejarem' p(\(lerüo se l'e/:­
planos A e C de -re.tjusta-. rar do Fundo desde que ()

lltcnto das prestações, atra-' faç�am :!C'Hrdíivamcnte c

. .

�
.�\ :�', ';�::, " :

".' ',: �;;:��,:, : ç, :�:.C ,N�"i$/61
.'

f; 1

•

), '.
.

.... ��; "
, .!

Estabelece instruções ao plapo' � :!I].��i.túÍP� .'.pot vês' da entidade. ÍIl,tegl'al1t<..! sem diréitó qe. �cla��çii>i),
par,", o' l'�ajustamen.t() ,."cJ,tl!- �e�,oJ'Q,f;�9� .! ' ;,>.i �,��êSSC sisic1lif1. q,u,e o

..�!l1��; ", ",,"<J.uto_�s :cOIl�rib�Ç� II:'
das prm;taçõe�" 110s ii- '

.

'çia, obedecido I) ruspOfr�, g�,.s.
.

.

nanCÍameIÍtos hahit�cio� 2 - O plano A dé, teájuSl:l\�', . nesta Res"lliçí'i.J.
nais e ('ria o FundI> de . tnento das l)r��ções :j>od� .

Cómpensaçãe ·de Varia- ',rá,,,scl"apuCadó,pos'..;f/.nl;lrl,. 8 - A .1l�,::,jciI>'Wii 11...;

ções Salariais. 'ciaJ:!le�t<:Js . ge, J:,.l\bi�� . de . Fundo fica c�Hldidonada ii.

valor lJté 5QO salár�os 'iriíiii;; ,apt:ovação prévia' pnr park
01OS.

'

..

,

.e·' ;'.., do Banco Nacional da H;1·

"
'

" 'bitação qúe IJüdel'<Í,' no en·

3 _ O plaJip :
-

C
.

dé : '

r,e1!:- 'tanto,' cc!1c.edi....lll eill th\,

justamentó' ,das - .' prestaçõt��j' :mos gerais a dd:cr.'wJl1adé\';'

obedeçerã' às sJguint�s"c�n: 'entidades.
diçMs: :.' ';''/:

.' -" !
a) fator \k,: �eajusta- ;. 9 - Os ref:U1'SOS do Fml"

merito: 'á raião entre 'do serão c,onstituidos de: ,

� válor 'do maior g,á.
ládo mínimo vj.gente "
no, país "� i):' do iine­

diatárimnte .. áritetiOf"
"'. • ':.o'. •

•

�
"

, adotando-Sc pâ.ra,'·; sê« novos);, ", \, ,'.:"
.'

cáIcúlo . a'," fótn;.u}à do " ,b) As cl>ntribuições OI

Ane�ó :i ��st� Rêsolü, ;',' que se refere o iterr.l

l ,çãt;); :."..
";� �> 12' desta llesüluçl!o;

b) , ÍiÚc�o ;�de .:, vigência: i(. . c) Os l'(';udimentos li-

anualmente e� 'em.m�s i.. quidos dos seus 1'(';'

detéi�hlado ,. rid ;COjl' .,'

menau. "
.. ;

"

,
I

I
'!

I
I
I'
r
\

" 1

."

:11. ,"\i!

,.

'I .

'f'

,

'A PETRóLEO BRiASILEIRO S. A. - PETROBRiAS, pede a atenção
dos interessados, pa'r:a o que presc�eve o ti 4u, do art. 15, da Lei 4.452:

"Os refinadores, distribuidores, transportaôores e consumidores ti�
com obrigados a', dentro do' prazo de um ano, se aparelharem" para o pró­
cessemento,

.

distribuição, ,transporte e consumo de combustível de Alto

Ponto de Fluidez;'.
2 _, Poro ',qquêles que estiverem devidamente cpcrelhedos, para a utj..

lizacãõ do óleo APF., o Conselhci Noc�ónClI do Petróleo, pela . Resolução 1

n" i/66, item 12, pre",ê:' J i
'''

.. .Fice ossegl,lrado o preço fixado para êste produto, quenéo Ievenfuclmente utilizado élee combustível com Baixo Ponto de . Fluidez,
desde que não. haja d'is'ponibilidade do primeiro no Mercado Ou se OI sis- I
�ema _

de obastecimén't,� local (rodoviário, terroviário, mlarítimo ou por) I
oleoduto) ainda não":es�ivEw �m condições de Úansport$lr integ,al�ente o _

I

óleo combustível de Alto 'Ponto de Fluidez".
.

li3 - E <:om�nica que, na qualidade de. Agente Executivo 'do Conselho

\Nacional d(,l,Pehóleo(Resoluçõo nO 7/66), continua à disposição dos.inte­
rcsscdos PÇi�(I conéédér financiamento destinado às adaptações a serem
ri;'alizcioas nâ�' resj)e:CtiVQs iflstalações objetivando o uso\ do óleo APF.' ,

hlformc;u,ões' detalhadas serão prestadas aos interessados, pelo
GruDO Executivo "(!e 'Finandan'óento, no Departamento Comercial da PE­

TROi:WAS, à Aven'i'da Presidente Vargas, 309, 9° andar, dos 9 às 12 hores
e . dqs 14 às '.17 hci�s; ,no' Estado ,da Guancbaro. x

, I
__ ,__ ..

__ . .. _.

. ,

. .;_�7�7":-- ..
-",------,,-"-- , ._o

·

\

Assim', o Pi�no·A de Financiamento

que era destinado ao atemUme.nto exclusi.
vo das famílias de baixa \renda,

.

foi esterr­

elido a' imóveis de qualquer vjllor, até o

limite máximo de 500 s�lários-J;llinirnos,'
No atendimento dos funcionários publi· �

cos o nôvo critério permite que até os I
, .

. I O' CONSELHO DE AD-
servidores de remlUleração mais elevada,

possam também ter a SU:l prestação ,rea, MINlSTRAÇAO DQ BANCO

NJ:'CIONAIJ DA HABITA·
justada. sõm�nte quando forem aumenta· :�

dus os seus ,;ellcimentos. e na mesma, ÇAO, tendo em vista o d:i.s·

proporção da melhoria.
. I posto no :art. 1° do Decreto.,.

, I ·lei.' n° 19, de 30 de agôsto de

Qualquer cOlnprador pode 'beneficiar- L 1966,
se da extens1io elo Plano À, sujeitando as )

"d
- CO·N"'lDTi\TJr·�ANDO que aprestações da casa 1)or He aclqwn a Ia - - "".

pJ.'cporçuo do aumento de' salá1'ie-mí!11� correç�lo monetária dos elU'

a pa.g:i.los COIll aumento préstinS,os hatiia�ionais
houver o reajustamentn tem por finalidade a' justi·

de remuneração, uma vêz ça ,sodal. e Q princípio . dá
,

i iguald,ade de oportunidade,>;

I
ri criação do Fuildo de COlIlpens�I-:

çãô das Variações Salariais, permite ao

�:;NB{ assegurar aos financiados um ins­

trumento de tranquilização, porque ga­
rantirá que o número elas prestações não

exceda nunca de 50 por cento o prazo !la,

a) O capüal inicial di..:

NGr$ :W.ilOG.(;OO (d::..z.
milhões de crljjZeirml

j "

)

trai c dos jurr.s
que tive:r dire�,!.);

- se n saldo fOI d�'V�;
dor . prosseguir," seu

: pag.i<mento do mt\,,­

I :
.;n(1 moo.o,'" �!t� quç
'Vinh:l �endo feito

. l,imitado o mi.nero

,; de prestações adj-

,domais a 50%
n{uncro ' inici,Ljrn,:-n­

"

te ,pl'evisto no COi!.­

.

trato, por fÔFça da

utilização do I'undG
: de

'

Compens�ção
dás ,;ariações ;.;)ala.-.

/, ,

riais;

III, - ca,so () i1uaIi\
ciaclo .. desejé lliqllÜ-
�al', àntecipad Hri�Íl'
te, total ou parcial-.
mente, a dí.vida., Sl:!l';1'I""",'
apurado ó sal!lo de-
vedO:r eOliri&'i.Gu
iUUllwnto, da lll,ui­
dação;

no

/

b) no. caso de exi <)nj�o
"

. do salário mÍnh.;o ou'
. , ,

'

fi'
supl'css,ão dos L:.olL.cM'

que sérveni de ba,se

!lo cálculo da co;:: 'eção
n:t0neti'lria da Unida-

.

de 'Padl'ão !ie Cfl.pital .

do Banco Nacional
, \"

.da Ha,bitação e .tla;,
Obrigações Reujüsti.

"

-veis do TesoUro Na­

ciQnal o cálculo;' ',ú'l'
qorl'eção IU'oll8 tál'iá
'e' do' reajustáment()
das 'prestações p.re,ris-

,,;

..

tas no contrato !:Ie:.-ão
. ,feitos com base em

, I

Índices, com . êre coe-

rentes c' elabOlL'lld.os
,

"

\ �

lJelo Ól'gã,o legalmente
competl'Ílte, indiJadns

pelo Conse�o d:e Ad­

ministração· do B?",l<:iJ
Nacional da EJUía·.

•

,cursos e délS suas úpe"

rações.

10' - O Fu��c1o

l\·tlEXO
Fórmula ])11ra o cálcl1)o dil prestação tio plano "C"

\

I�Ól'mu13: p. == .- X.p

S

onde:
s

prestaçã� váHda nos 12 meses seg'uintes ao l'ea,

justamentõ: O' mês .d� reajustainento s,erá o pl'Í­
meir'o mês' con\ à luesm<l" denominação de mêls
em que tenha. ocotrid() aumento salarial il� n', c!

Fmmciado a,ntes ,do contr�to.

p

"I,

,

p == prestação vigente até o mês de .rcajustame·"í(l.

S Últill10 salário núnimo.

a·os . adquirentes de habit,,·

ções f�llancil1rd.<is llelj3s pla.­
nos A e C de reajustan:Hmri.l
das presía.-:5es a inrck.

amortização çla dívida den·

tro de prazo tota,l n�lca.
superiO'l' a 50% a mais di)

que o irticia!mente c�ntràt31-
do.

11-0 Fundo operal':i

Desta maneira, o Conselho de Admi­

n,,,;tmç,10 do BNH, ao aprovar) proposta I'
da Dil'ctDl'Ü�,., atende à politica, dO., IGovêr-1nu do Pl'esmente Al'thul' (h Costa e Sil·
v[!, tornando constante, pal'(;, aqueles com­

p'adores que o'pturem pelo planos A e IC, a despesa mensal com o pagunellto da 1 -,.. Mantida a correção
[lrestação da casa" llróllria, que passa a monetárhi dns saldos clevt'­
ser aSHhn o primeiro ítem do orç,a.mcnto I' d'ores segundo o item IÍ.I
fumiliar a alcançaI' a desejada estabilida- do a.d. 3" e Anexo III dit
dc.

'

I Inst!'u.ção n" 5, as opera-
\

I ções do Sistema Financéi1'n
Esta decisãD foi submetid1. aos Minis:- _ da ]:-labitaçãfJ a crH"do das

tl'OS Afrlnso de Albuquer(1_ue, Li.ma, Antô· pal'�es contratantes poderão,
n'Ío Delfim Neto e Hélio Beltrão, bem co- obedecPI', para fim de rea.

I
.

mo ao Conselho ,CIlI'ador' do; 'Fundo" tl;e "justamento das prestações,
Garantia do Tempo de Scrviçó". além de :.lOS lJlanos ,1 c ri,

13 - O Fundo tem a g:"
6 - Fica cri;ldo o' Frmdo ractia, s,ubsidlii.l'ia do Bam}

de Conlpe�sação p,as Vl,!rÃ!l-', Nacional da. Habitação.
ções salariais, coril a finali-
dade de garantir limite de

prazo pará �lmortização da
fuvida aos' ,adqUirentes de

habitações financiadas pe­
lo Sistein.a Frnall(:eiro' da

Ha.bitação.

com a entrega ao credor,
em nome de devedor, UI)

eventual saldo da dhid",
apurado no último mês d;)

prazo máxima de prorrog':;-

,

ção 'prcvisto nos ítens 10

e 19 desta Resolução.

12 - A taxa de qontri­
buição para participação TI')

Fundo será de 1 (um;;;)
prestação de amortização �

juros da dhida garantid, 1, l!.i�

paga no ato de inscrição.

S '"' ])enúltimo salário Iiúnimo.
H9Mi ••

'; , I. I

ha li
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No término de SUl1S apreciaçõe9 e relvi:ndica­
ções, o presidente d� COR, enumerou a nec8ssirldde

do esporte a�modor e da educação física, além' do

concursp Esportivo, pedindo que cons�e' nC!, regula­
mentação do Lei de Diretrizes e Bases o seguir::lte:
1 -' .efetiva educação física Çl partir da escola pri­
mária'

.

2 _ trÊ:s aulas semanais para ati 'idades de

edu�a�ão física, esporte e' recreação n,os est
...
abe1eci-'

mentos de ensino primqrio e médio: 3- educQção.
física �em '!imite de' idade enquanto "perd,urar a ação
educati.\�a 'escolar:; 4'- Departamento especializa-

.

do nas Un'iversidades; 5 - obrigatoriedade do aproo
veitamento das áreas livres nos e�tabe'lecimentos de

ensino para prática de atividades físicas ,e nas novas

unidades escolares e obrigotol1edac1e locá.! lYufi­
Ciente poro

I
essa prÓtica; '6 -' cpmp.etência· aos ór­

gãos Federal e Estadual de Educ'QçõO Física erh, ;ttl.­
'd'os as instituições ofir;;.jis e particutar�s é� 'cc,nso,.
nância com os Conselhos Estaqua.is .qe �E�\jctlção .•

-'x ·x x x'_

Par_a poder conquistar o títu:lo da Taça Liberta

dor��das Américas, o. Cru;õeirQ enf,r�ntÇ! .estas, possi
I:)jJidÇldes otimistas para conseguir tan�a«lho obj'eti-

. vo; levando-se em conta a atlJal çk�ssjficçõo que a­

presenta o seguinte mov:.Ylento : 1 o .. 'Iu.QJQ.r :-""'"" C,"l:Jze·j\
ro com O p. p. 20. lug.a� _ Nacional\ com :2 p,p� ''30.

.rl,ugar - Penhorai com 4p.p. O Cruzeiro vai estrielZ!r
1"10 lJruguai dia 5, diente do Penhorol. !=m <;:dSÇ> de .

derrota {ut:ltar-se-á 00 Nacio.nol. e em <:as� de vitórJ,a
diante do 'Penhaml dia 9, bastaria um' empate cón­

'tra o Nacional, valendo a 'm�sma hipótese pOla o já
.90 com o Pen'harol dia' 5. Tudo, qlepengel1�O (lO re-'
'sultado enÜe Nacional e Penhorai que vol�.er'ão. a ic
I

gar dia 16 de julho. Se vencer o grupo 1; .9 Cruz<2lfo
. �nfrentará ao 20. classificado do 9r.\.;lp"0 ?,' pera 'que
sejq IJpontado o.campeão dp Taça ti�ert:(1dóres .o

Universitário lidera ° si)'gundo grupo, eqUIpe qU'e o

Cruzeiro teve oportunidade de �,�rrortá�ip p�.,; 4 x !.

Se vencer, o Cruzeiro iro disputar. o ti·tulo mur.c;!ial
inter dl,-lb,es com o Celtic de GLçsgpw.

'.i�:
./'>

�t.
' ..��.

,--,", -0-

•

J
X

\
'0 remador Edgar Gisen, o B�lga, atualmen'e

cotaqo para \representdr o remo br.gs.jlei,ro nos' , $

PanÂmericanos, agita o Flamengo. O remador d��
pois' de garantir que só s.airia do Ef.ameRqo· .:>ara 11':­

gressar num clube gaúcho para ficar perto do. s,e!-t
progenitor, acabou por assinar inscrição com o Vas­

co da GamÇl, ficando o ambiente mais tumu'-_..oêó
pois Q Flamengo possui uma carta em que o rema­

dor .garante que ficari.a no Mengo. O rubro .. e�Fo I
promete reagir de modo "dolento para impedir .,ql.,le

.

Belg.a se tra�sfira paro o Vasco, Há' promessa ,do$
vQsca.ínos' de 'um volkswage�, $endg ,q!J,� gqnhariq
NCr.$ 20.0,00 mensÇllmente2Como se vf/o ombier:1te
é tu.rvo, no remo carioca' cpm Flam,eng?! Belga e

Vasc0. na,. roda.

_. )ê, x -

" �;

.......

x x x -- x

)
I Q, presidente da FCF. esteve r§��r.:Itemente np

Gúanabara, 'tentando, segundo 'El1Z!?M @ inclosão de
Sànta Catarina no próxirrío Torneio Roberto Gom�s
Pedrosa. Acontece, porém, que uma das' cláus\.llas
do regulamento determina que só poderá partiei ,'\ Jr
do Torneio TA'ÇA DE PRATA (come .ser6 c::t'1amado),.
Estados que· possuam pr.oços esportivas com capaci-

o Es rte

- x x x x -

\ .

Capacitados enfermei ros e massbgist�s- JjG�sd-

ouéle 1jJ0S0côm'lo .um _v.e:rtlodéir(); centro de ';eC:'i::lpe1"o-(... � -: ;.
,. I' .

iç6,o �.Ç) Ç1tletas traumatizados, Por esta r.azão c;enti-

mo,-)1ps no ,dey�r de tornar público êsfe fato qu.e teal
" .

.

'. ,,,

l1],en.t,?, rn�re�e apl<;lusos do ;púb! ico amante dq. n@s�so

fut,elipJ. �GnfjrmGnçlo ·aqoêle adág,io .:po�ular de' que
ne�,'túd0 está perdido em nosso' despó'rto.

.

.

Na c�J.}ital -' Fig,ei�énse .

x F'alll}elra)l, com Ad�lmo ,�e '

"'\

G:árrinr;ha, P'talmi�ado! Dã(J Po.d� \JGgar• I· . •

Ntm '�rre'buar
'l'ID da. Federação Paulis­

ta homo�.(}!!;QU a slispensã.o
dQ cóntrata de Garrincha
por parte do Coríntians. A'

viSta; das razões expostas
pelo clube e (,ia. aut@ucia' de
defensor do réu, a decisão'
foi r4pid:1: � Suas cOJ1sequê�­
cia.s afetarão sensivelmente
a

.

lida prol"issional (lo joga­
d6t, que l'Ilío receberá sa!.á­

rio,s, niio ,te;:á seu paG.se !lego
cj\l·4o �JlqUl.mt.o"'úã,o se apre­
sentar ao !Clube, para cum­

prir integralmente {) contra-
to.

'.

ver um dos juízes qué., Ju�­
gou o processo, que o tripn-'
nal,fôsse obrigado a referen­
dar. atitude tão drástica. con-
tra um'jcgador da categoria
internacional Q_c GillTÍncna
110 ocaso de sua caneira. O
TJD n.ão poderia ter' agid.Q
de outro modo, nem' o Co­
ríntians

"

pode ser
.

�cusado
de intransigência, !Jois vi­
nha adiaulo a punição. d�s.
de a seg'lmti,lli quinzepá !le

. novembro, quando o joga­
dor paSSOl1 a faltar aos ,tl"�i­
nos, apresentando smnpl:e
desculpas di-ferentes.E? IaníetJ;tável, COj110 fêz

\

'rOS$egti�m �S Trab�l,hiJJ da C�herlura �o
J:$iêld�lo $,il1li'l Calarin�

ProsseglJ.mn em' litmo a­

,cel�l'�do 'os trabaIQ.os de co­

peytut!J. 40 e�tádíQ Sl1nta Ca­

tarjn1;l, ,9.�e .vem !,bnlil9 diri.·

gido.e executado pelos téc­
m.cos da Cia. Amll'.atell Ltda.

de sãó ·PaUlo.
Os arcos de sustentaÇão

já foram colocados, q�v�q..,
do esta mesma os tJ'abalhó�
pros.seguirem com a �oloca­
ção das telhas plásticas.

Hoj , ilit
A. seleção catarinensc que

vaí ao brasileiro de Fortale­

za, voltará li, treinar na ma­

nhã 'de hoje, desta feita ten­

do por local a' quadra da
Mo,riMa de Guerra do ·Bm·

sil, em Barreiros.

i<Ja; oportumdade, o seleeio

nado estará danti.o combate'
a um combinado da Mad­
una.

Há pespeetiva também �a

seleção enfrent�r a seleção
umversítárta, nêste penálti­
mo coletivo em terras cata­
rínenses.

Filmado por 117 câmar?l.,
em maravííhoso técnicnler,
o .J;ru,by.co f,lo,rianoPolitali.os,
poderá. assistir brevemente
nas telas de nossos cínemas,

Inglaterra, a caçada ao as­

tr,e ·]!>eilé pelos .Qertug'uêses e

. .0 gol .it<:1\VidGsi> da Üna�ssi·
rua da' Copa do Mun!lio, entre

.

Inglatei.'�il e Alelil1alilÃa, \.são
alguns detalhes que mais de
uma .cmHea,a de· Câ;'::Jii:am.s
mostrarão l�ara o�s .desporti.s
tas em mais de' duas horas

dt) projeção.
Aguarl!e!

•

JO(:fl R�HU�ví�u c�m, O Oli�pico
dos .::;9 com o clube grená

ajestacJe
I a exibição do'docurnentárío

MauriY :l3prge� dade pcro 30 mil torcedores. Como é sabido Sartd· .. GOL! que revive as maiores
.ca�rino t'l60 possui tal requislto. Portento, :atreclij'61'

..

emõções ãas d,isput<1s da fi­

mos que cvicqem do presidente tenha sido mois u- ríma Copa do Mundo. .Os

ma viâgefn de recreio... I jogos' do Brasil; os gols, con
quis ta'dos' e sofridos, a con-

. sag�ração do selecionado !��

.� , .

O sr. Ministro da Edu<:qção e' Cultura, em recen-

te visita .00 Est;do de S:So ,Paulo, teye''''ó oportl.:lir;\i.Ç)a"
de dé ,convi�er com· orancÍes hom,es' ,do desportP nQr _ x x x x-

cional e ,ao mesmo t�rnpo, saber das. Fêivindic�ç6e�
/

dos esportes arnàdores, .afetos ao'majbr Padilha. Sã-. A Cohfederacõo 8:asileira de Desportos 8!lv:OU
" bre isso, o major Podiiha fêz lo,nSlg'@�;r:eddçé.q ,@por,.. d Circular 7'1167,'à '�ossa federaçs� C�t�ri�nse de

\.dando o artigo 22 do !ei de Diretrizes e ,Bases. ,S\Jge Co'c"a'· SllbmariniJ, consL.:I.tando-d do' p,Gss.ib. ilidade dé
_ o .�tacante JÓCft um

riu a sua regulamentC'ção, quer tudo bem explicci- vir a patrocinar o ptóximo ri rtáme naçió�ÇiJ dê Có-
"

g'randes responsáveIS pelo
do porque . .a lei diz que a educação físico/é oDrlga-� ç� Submarina. A noss'a �ntidade lá respondelJ à jJe título estadual C.oilllUÍstado

- , d b" 't'"
'. . " '. . pélo�01íln;',i.eo em M, depoistório ,mas nao Giz o que se enten e por o I'iga QrlO. le' éxpe[.lie.nie, .manifestando-se favorlÔ'velmerite e L'

, .' / de uma série de cõutrav�r-
passando a aguordar instruções da C.B,D. sãpre a '

"

sjfl.S acapOH por �certar a l'E'

assúnto. novação de seu comprOluis-

.

.

D·esJ.g!�ad,$ .O� ApUil�,r�1l da 4�a Rodad'a
'.

o presidente qa F(�derag.ãQ x HeG>íUo Luz, com Silv,ano

�ta,rw��se, pe Futebol, pC- Dias, da Capital
" ,>; ,

sign9»
.

ól" i;plt,adcres palla a GRUPO:l3: _" ,

tQ�4a' .�.(). j!ftadual de frite· Ontem à; no!iJe em ei-iéiú·
boI.· Eis :;�: .r(dação do.s jÓgos ma Comerciário x Carlos
��$·ta ia:r�e e os árbittGs:' Rfimaux, c.om Nestor Tllrta,'
.GJlVfO ;A: ri 'de T�lbarãó

,E1.l}../Vjdeira - Perdigão x .

l)letropol, com ,odilon S.é.c-
,!ti,' de J�ilc:;ab!)

.

. Em. Blur;acii'H(lu - ÓHmp.i. R'Iene'zes, de Tubªrão..
.

co x Avaí, .-0" j.loão, dos' San- Em Joaçab,a - Cruzeiros

tos, de Joinville. x Intemadol1�l, com Rold�o
E.m ..
l
.. 9.llvil.le .:_ América:ll; Bor�a, da .Capital c;lenom,i,l)odo D,N.E.R. torma público para cOlJheci-

. E;bI:ro.s�). Nilo J<:liz�Jl da ,SU· Em Haj�í - il\'larcilio Dias rfi.ent·o dos interessados, que .fará realizar às 14,30 Tecnicolor IAIIUlG'& -

�

�

.
De Walt Disney

;\Tll, dá Capital x Caxias, com José de Sou-· Ms. çjo dia 18: (dezoito) do m�s\ de julho sie 1967, na Censura até 5 anos; ESTIEITll!Em ·.L�ges - Gum:anÍ x za, de Blulnenau
. d d D N E R 'd P 'd t V

.

"
_ (,)"SE;l. e . o <"

.•• na avenl, ares! e1n e
.. Q'g.as no. às 1112 - 3314• G' A'Cpmerc;ia,l, ;J«;lsé Cílllos Be· Em Tubarão - Ferro�já- G L..

.. ,'.'·.OR.I'.'.. 522,., 2.. lo. onG/,ar" no Estodo da
, uqrta,",am, sob a pr.e. hs.

.

1.1'1
..��frra, .Iila C;�ap�tlli! ria x Atl�tic.o Ope;rãrio, COl<n. .

�m, C.rjç.bimít - 'ró,s.l1era Elli� CarvafuQ, da .Capital'; sic;lêf;lCj.g dQ eng.enneiro SALY/t,N BORB,ÔR�Mk. DA Jeuy '�ew.i� às ? - '.lo - 7 - 9 hs.

\
.,

SILV1\, ,cGl1co'rrêndo p.úibli.ca ,para execução' de ser-
Susan 'O��e'r {llik U.O.llgl:as

- mM - P..n-thoriy Qui\�
viços Rle terraplenagem na t�via BR-282-SC, trê-

Q �AGUNCE�RO �RRUMA- _ .e)n _
" ,chq(J_ajes - São. Miguel d'Oes,te, sub-tr�cho ,co81- DINHO DUELO DE TITA�S
preel/dido entre as .estacas 7030 d 8500 -. o (Joaça Tecnicolor Tecnicolor

ba) à '110, ccom uma extensãÓ total' de 31,6 km (cód1-: Censura �té 5 anos Censura: até lO a1.)05 il"
'.

')' Ve.m. ai.L�., DOUTOd JIVAGO Vem ai!. .. DouTOR JtVAG{J
�O/ 282-�C-05 e 282-SC06 .

"
.

Florianópolis, 21 de junho de 1967 U�:PEiiIO
1Hz

ram pelos principais eauipes do copito! do ·Estado. O massagista. Abílio SHva que já estão integrados !lu
"

Contudo, com o deéorrer do tempo {oram se af.astcn deixou duas funções no' _l\- clube Vid�irense;' outr,os .:iI.>
.

.
. ,

L -/.. � _."'a.. '.'o"',es· p. ;:;.Ul-I'c. ·"as pode�iíodo acumulando os màis diversos p10tivos 'bloie, um vaI. ogo ap.o:;; o encerrl'·· .0
'" A, ""••

. mento do ma:tch de domin· ser' cOBtm;bdlDs pelo club.e
desportista tr.abo!ha qrotuitamente. constituindo-se

2'0, o compn.�,".n.'t·e' .t�c· ._�.. ,'co ·em. rI '" . A

=
"õ::: • '" a� • da' cidade das LNas. v repH

em excerão: Abílid Silva "tÉcn:co diolomodo ,êm mas :rnassagens. despediu.se dos n.g de 1"101'0 Brandalise
sag:ens e em enfer:-magem, tem colocado seu '�conheci jogÍldôres ftvaianos, teuclo. dei·se no firial desta sema· 'il!li�iEr.
m·ento en1 benefíci(;f do desporto catorinens({.·, Quar .,_ e.fi �'seguid� conlunicado ao H.a.

'
-

�

qüe ratleta, profissional ou amador, com, problemas dirétor sua decisão em ;aban x x x '.I'
.

'.. donar suas funções no c!u· Estêve na .ClJ;p.ital<p ,apita�físicos, ,procura o Hospitql Nova!, certo do amparo
h,e azul e branCO. dor Adélcio Demo de Mene.

que lhes aguarda, ,po'is lá J>..bílio Si!va comnndo.. a re '

AJ;:íij.p .silva, enviou ofÍ:C19 zes, Q ál'1:Iit-!·� "i tuba.r:m1_eu.s.e.
.cuperÇl<iiõo de noós.os .atlptas. O Dr. Miguel Dr Si�r- 'aos dirjgentes do Avaí, soU· vei.n a F11o)5s tratar de.'a$S�nl

�i, mé�ico' e diriqindo o Hospital Militor Navél,!, t0rll' " citando sua demi�ão dG car- t.ós lJarÚtlllwres.
'

..

bém faCilita estas consultas e. exames, to�nQndo à�' g,o qilte .ocupawa no dub,e aI· Est'á mes:no de!er�lna.�G
:-c,i-c�!e,ste..�büi.o Silva�� <ftil',j.'t'P<.<l'a': o :ptó�lmo dia','S de .:Jt�-.•
convidado a trabalhar· no f'i llw, o início clp cer·tal}1e· d,e
gueirens'e, e aceitol! ao .cOT,l- F;o�issifJlJais da ',cidade; Na

yite. . quele dia sCI::L.efetjvad(;l (>
. x lf:]'. toríléio inicio d.o' 'cert��e,

SeglJiu p.:;;ra Sã.o PaúlQ, o' que . .contará com as prescp­

h-eij�.g,or Fior.o �,rande.lise,' c�s de Paub·Ramos: Gua,

do Perdjgão �� Yigeil'a. N:t ;any, P,ost�l, São Paulo e

, c�p�t.al PaM:list�, e W'1elltador Tamandaré. Tambéni uma

téé�nico do clube Y�deiieq.jj�, grande pr.om.9.ção está 'pro­
vài tentar a contratação de gr.únada pelos clubes qll.g·
mais

v
l'e:fm:çils pa;ra o plan- idíQ dispuhr (� referido cer·

tél ,c.ampeã.o e�t;l{�,u!!-l do an,a �:}��e, ,que tem no Clube [j.

'pá��.adp. Uético Guarany, o campertQ I

Alflll d€ Nau e JY[iltgn, �a tm,npol�ada passada. CIM.E!I.U�.�
jo,l' 1Il,•.·�Iif'D R."\",�Jl,� 1 ;1:1;\1

menaUellse pOli ma�s llma
temporada. Jmhamente com
Jóça: �'za,�ueiro Ju,àrai}.dir
também firmou co'Q.tr�to
com dür.a.ção de 'um ano..

. '���-'-�.'�--_ .. _ _,-..----_.----:- ._:..___ ..

_------_.,;-_.
----:_

J

O DIRETOR GERAL DO [)EPARTAMENTO NA-

CIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM, nêste eqital

_
.. .��__-� .-_---.....---....--- .. --N- ..-'- � ....._,_ .

Financi&m.enl� e InvesHm.enlos

COMUN:I,CAÇAO

A COMPANHiA CATARINENSE DE CREDITO
�FINANÇIAMENTO E INVESTIMENTOS, comunica

.90S ·seus c.lientes e ao povo desta Capital que transre
riu suas in�ta·laçõ.es da Rua Deodoro, 17 para à Rua
Anita Garibaldi; 10 esquina de Rua dos Irhéus onde

. já está atendendo normalmente.
A DIREÇAO

(:a$t!s Vendem�se
VeUde-se 2 ca.sas, situadas

�':rÍla Coronel. Pedro Demo·

ro, J:754, Es·treito.
T.ratar no J:I1.esmo local.

V!jMDE�SE.
UM FORD ZEPHIR

ano .1954. Tratar à Rua Frei
Evaristo n. 17. Das 8 ,às 12
horas e das 19 às 22' poras.

I.

,
Na tm:de de hoje terá -"',n·

d�17;�nto � Campeouato Es­

bdLlal de F1�tebo! - ediçD(i
G7 .�, e[�tR·nr.lu marcado no­

ê; acontros, visto que o mateh

Comerclário x Carlos Bb

H!ê,UX, elo. Grupo B, foi ef",

tuado ontem, de ootorrnída­

de com a. tabela.
Para os florianopolitarl)us

que ocorrerão ao estádio
"Odando Searpeli", está mar

oade um dos melhores C}}·

centros da rodada que � a

quarta do returno, de vez

que estará atuando' um dos
invictas - o Palmeiras, de
Blumemau - que ocupa a

. vice-liderança do Grupo
'.''', ·'1.� M 1" V'·JlI'ogl"iLQ

.

'IL9 •
. .iU o '!lua-

,dro �Jvi'Vel'(\l.e d�.r ,C(,)mb.Me
ao esquadrãa do "Figueiren-

.

"1 t
. -" d

'.
ses, aJ'!., erna o g,l'upn,
que está sequioso da reabiví­

bí19,ã$) e t!Í�Ip �aJ'á para, deq- .

t�·o .
das nOfwas que regem.

"-'

c esporte �l!lr.; multidões ""

r
..' ce

. ner SHa ,nrnnel�'� vitóri� y,
no ccrt��f, o qU� não ser, Il!"

f;.CI.·{\ ra�:i:l; C9.11s1�leral1do.,. ",,'
fjlW seu time ainda está

o

i,i
. _ en·

(H'gamz8çao. ao C,?utrário 1 �;,." .

I
",' I,

.t;;CU ar vcrsarro que está he '{i,'
embalado e vem de Ul1la <;'
. ".

1 ') O "I
\

"';ll'la ue :'� x se rre o �'ert'll rI,.
,;iárlG, de TuharãO.
Bum confronto, sem dúvid "

idguH1.ft, o que logo mais n ..
+'f

{Saçfl. esporfiva do. Estr�úo ,:,i< '

pr.c�cnda.rá 0, público qu
' ,

assim vibrará com as 11l�, 11
nubras sensacionais dos VU ,('ii

'/ 'ill'
te c, dois joga40res.
Adelcio �f' 'Meneze�, õ* i

ga Tubaroúense, mars Ilm".
0,'

v,g.z ill-tuaní nesta C.apitaI, re. fi)l'
fcrin(lo o match. Dêle e d '

i

seus a�rxiliínles nmito se eH'
'

pera par,a "Iil mal sucesso !h .:I,A
.

tarde eSPÇlr'fhTa no. Estádio ;j:'.
.4a l':ua Ol�vo. Bílac no Es M

.

treit».

Ao ,qae fO).:;QS -Í1)[ormados;
desde há "alguns (li�s' <Ille· �e .

encOloi.-tra inte;rnaà1) em :qllar­
to reservad'(} ,do H6spital dos.

, ,

Servid.m:cs, do Estadn, o. �:s·

'�;I,H'tista
.

Olice Pedr,a. de nü: . Nossus ilJilÜ}S' cie
�a§, eg-deputallo EstadúaI,' re�U!beleci:m�nto.

/

IO�p:UáU6i!!attt@. fi) PI'eshlenie do. Automóvel ,��,,;
.

= C:ube de Floria'nópolis
;alto func,io11lirio da Assem. ,,;!
Idéia _Leg·isllit·iva.e operOS) 1\1:).
presidente' . do AutomóVel i,;;�'
Clube de Flrrianóllo}is.

11ronto :'j •

·,0 Avaiu ��j�g e�n B!�Ül1enaU teniará passa.
pel� Olímpico

o Avaí "hnte;rÍ1a'� do OH, . vem de ser vencido na l'5j"
tro gru'p�: ;w 1;(10 do Co· da anterior pelo Heroli.
\nercial, t�rá, na tard·e üe Luz, vice-lídó:' do grupo. Um ,.;,.

hoje; UlTl 'comrm)'níisso hem
.

130m choque- .que os blumc Ir,·

difícil, mas que 'Jloderã se m:llenses 3ssis,firão Jesta taro

sair hem; Enfrehtará'o "Le:éo 'de: no 'estádiQ' dá Alamed;
da mm" '() Olímpico, no i,;,·

.

Rio Branco.
duto do quadro. gren.á qUê

"'!I" 'li " " ffL·· * .

I" m."
'\t�C�H!&ui�r.es � .... 'iiUli.erna em .s�çao,
H�je. nii R@r!áda de JU'(lênis

.

1) rodad:a. nú'mer.o .cinco do São Paulo, üefendendo o',pri i"
.

. - .•. ' �-
. .

-

.

•
,

l-. •

retUl'110 d.o Campeo�ato ele meiro seu pôs;!o de Jíder. iI ')'

J<'uiebol JÜv'�Hi.t .da,. cidad. ..�, seguir; o AV;:lf; vice-líder 'ao i';

i/ue: �dehhu d; MI" efetuaái) I a,c!o do �,ão �Paulo, dar:

tlQ;ming'o último,) seni e-reua. combate ,ao Paub Ram"!,"
,do /;là" inan!liL de .hoj�;; ,cnil· -'.'Lanterna" (lo I·certame. Nas

fothi�ld'ivu!gâinos. -

.

partidas do t"u�no, venceram

Na peleja llrelüninar .eSbi" Figueirense (' Avuí ambos

rãe -;em ,!<çãn Figueirense e por.l x o,

\

Sa�nt.das 'T:rei!Usm, Terça
A seleção- .cat�rinense de no Ginásio SESC-SENAC. O l'

fu,tebol de sa�ão que :vem se selecionado universitário que

preparandó para .os jogos d-o i:i:á dispu.tar o.S jogos bl\l�i'l ti
brasileir9' voltará a�realiz'�r-

�

leiros, servir:.!. de c"sparrinJ,! J4·
coletivo na noite de 3.,1, feüa '

George, Peppard
James JYl,asol1
Utsu!a An,dress

-cm'­

'CI':.EPUSCULO DAS AGUÍAS
CinemaScope çÔr. de LUX!)

.qe.l.ls�Jra :;ttr 1� Í1:no.s
VeI}l ai ... DO�rOR JI,TAGO d/"

. -

às ).0 hs, .- Matinada -

Ds Mel1Íni)s Cantores 1e

ViCiUt!

VIENA DOS MEUS'

SONUb

às.2 hs.

Jerry Lewis

Susan Oliver

às 2112 hs.

Kirk Douglas
AIltl"O'ny Quinn

',>
.

.

C!I;rolyn ,Tones
'- - cm -

;r ,..- cm -

O BAGUNCEIRO ARRUMA· DUELO DE TITANS
. DINHO

.

Tecnicolor \.
Tecni.color Censura at{ 10 anoS

" ,

Censura até 5 a�'10S / às 5112 - 7 112 _ 9112 hS,

às 4 - 7 - 9 hs. David Njven
James' C�el1 Lea l\lassari
Laura Devol1 - em -

..,... em - OS HERóIS T4+11BÉlVI
FAIU VEIiIVIELHA, 7·0.0. MATAM'
Tecnicolor Censura ;tté 14 ,anos 'O I.i.

Censura até 16 a,nos yem ai.,. DOUTOR JIVAG
Vem ai!. .. DotrToR JIVAGQ Rajá

à� 2 - � - 8 �lS.
Lex Bark;er
I{ari�l Dor

- e.W­
WINNE'I;OU, , .

}OtCinemaScopc.EastmanCo
Censura até .. , �q6S O

Vem ai! . " DOVTOR ;JIVAG

lUX\'
às � hs.

Cost�ha
i,

-em .....

NUDISTA A FORÇA'
Censura at,é 5 ;1110S

às 4 e 8 hs.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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111111 li

OUTRO
�

DIA Af',IUNCIAVAMOS A

ÚL.TIMOS APARTAMENTOS

DAUX, MAS VEIO O

E ESTRAGOU _)

VENDA DOS 12

DO EDIFICIO
pAI. oÊSTE;. 'GA

NOSSO ÀNÚNCrO.
. A O'RA' SÓ' TEMOS 11 (onze]

, I

(do�e)
JORGE

RorO

BEM, NÓS'
VOCÊ" O QUE
VAi PERDER'

OUTRO:' ANÚNCIO,FAZER'RESOLVEMOS
ESTA

E

ESPERANDO ?!?!,
11

1

MAIS OPORTUNIOADES' ?!?!i

'LOCAlIZACÃO; 'ÚNICA'
-' "-
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Sindicaio dos Jarnalislas Pr�Hssionai,s de
Santa Caiarina

SEDE EM FLORIANOPOlIS.-'
. /

eOITAI,. NR. 2

De ccêrdo com a alínea "0/' do art. 130. da

Portaria Ministerial número 40, de 21 de janeiro
de 1965, faço saber aos que êste Edital virem ou dê­
le tomarem conhecimento .qce a chapa regishG�Q
ccneorrente q eleição a ser re�Ii.r,ÇldQ no dia oi,tp (8)

'de agôsto de 19967, neste Sindicato, foi. a seguin-

l te:

CHAP'IA UN!CA

PARÁ A AI)MINISTRA,ÇÃ(} - Diretoria

EFETIVOS - Alírio .BClsel�
'AngelG Ribeiro

Osmar Antônio Schlindwein

SUPI,.�NTJ?:S Salomão da Silva Mattos

José Na.zareno Coelho

Cy,rQ Barreto

PARA Q ÇONSELHO FIS(;AL .

(}::F.�TfVOS·· -. Pedro NogufilirQ de Cesfro
. Romeu �osé Vieira

\ Domingos Fern'a,�des' de .Aquino
SUPLENTES Zedgr P�rf�ito dg Silv\l .

Iran Manfred6 Nunes
Jo.ão Décio .Mo·chado Pacheco

í PA,RA O CONSELHO DE REPRESENTANTES
JUNTO A' FEDERA'ÇAO

EF�TIVOS - Wald'Yr Crisard
Jali Mehinho

!ot'ge Chim�n,
. SUPLENTES ,_. Jalles Garcia

; .Eurides AntuneSI Severo
Nilton Russi

Fica aberto o prezo e 5 (cinco) dias para ofe­

recim)ento de impugnação centre qualquer .cendídc-
to.

A mesmo coletora: funcionará ininterru'ptamen'
te das 8 às 20 horas.

Florianópolis, em 23 de junho de 1967
Adão Mirandq' (,__;.., P�esqdente

_._-.,,-�-�,---- -,---_.--,------ --_

LOJA NO ESTREITO �.

Na principe] Ru� do E!iitfeito com

Metros.; contendo uma cesc de madeira

medindo 6,40 x 8,70 Metros.
"

6,00x4,76
nos fundos

LOJAS EM COQUEIROS

Vende-se em constl'uçãQ, na Ru'a' prin�jp(ll.' 0-
timo ponto. Terreno medindo 28�20 metros. PGd�m
ainda serem censtruidos 2 apartamentos' em cima ..

I
. Prelf�':' NÇ't'$ 15000;00 (;Q!Jinze" m,il çfu�eiros ..110'<'135)
ou (Quinze milhões de cruzeiros antigos) cQm' boes
facilidades.
TRATA,R COM DR. WALTER UNHARES
IMOBILlARIA IlHACAP _. RUA FERNANDO MA­

CHADOI 6 - 10. ANDAR - FONt; 23-4T

ústria e ComérciO de:S ntI •

SEDE: Ruo Hercilio luz n? 25 '_. ITAJAI - SANTA CATARINA

�4�'Io��"t{��1�����,,ª�J:��.����1���ht / __
�:';i'.'�" "":-,- 'i" \

Carta Potente n? 1.283 de 8 de Outuhro de 1935 - CadQstro
Geral de Contribuintes - Inscricõo n" 84.2«.?2,416

. .
..... ,.... !

EXTRATO DO BALANCETE GERAl,. EM 5 DE JUNHO DE 1961

,
'

A·T I V 0

DISPONIVEl
Caixa
Banco do Brasil S A

NCr$
6.280.517,25

11.473.667,21

NCr$

17.754.184,46
-,

.

)
.

PASSIVO

NÃO fXIGIVEl
Capital
Aumento de Capital
Fundo de Reservo Legal
Fundo de Indenizacões Trabalhistas

/ Outra (Reservas e Fundos

NCr$
7.500.000,00
1,500.000,00
284.00010'0
409.855/26

7.672.652,29 17.366.507,55REALIZAVEL
Depositado' no Banco Centro I:
Em Dinheiro
Em Titul�s'
Ch'eques a Compensar
Titulas Descontados
Empréstimos eni C/Correntes
Capital a Realizar
I móveis
Reav,aliação de Imóveis
Outras Apl icações

J 1.28�.8�8,13
3.471.562,20
1.287.537,06

49,011.550,36
+.536.125/26
1.121.664100
583.358,74

1.536/25
86:421.411/97

,

EXIGIVEL

.

\

Depósitos:
á vista
a prazo

/.

155.732'633,97 OUTRAS RESPONSABILIDADES

IMOBiliZADO
Titulas ,Redescontados:

, Promissórias Rurais e Café
Outras Contos

Edificios de uso do Banco

Reavaliação Edificios de usaI
. Instalacões
Outras

J

Imobil izações

1.0'32.999,83
9.566.612,40
844.731/27
2.823.337l4 14.267.681,24

CONTAS DE RESULTADOS PENDENTES
CONTAS DE COMPENSA'ÇÃO

(
CQNTAS�E' R�SULTAQOS PENDENTES
CONTAS DE COMPENSAÇÃO.

8.358.471,08
82.8p2.0�O/84

278.915.061),59Total

NCr5

69.664.310/95
4.029.557.#3 73.693.868,68

1.597.957,14
92.262.024,53 93.859.981/67

11. 192 612,85
82.802.090,84

Total 278.9J5.061,59.

Co) Genésio Miranda Lins, Diretor Presidente - (a) Dr. Rodolfo RemH,lx.
Bauer, Dir�tor Viçe-Presidente - (c) Hel'çilio Deeke, Qir�tor Vic:c-Presi­
dente - (a) Dr. Eduardo S!Jntos Lins, Diret-or Gerente - (a) Dr. Robêrt�
Kond;er Bornhausen, Diretor Gerente - (a) César RCimps, Dil'et�r A.4junto
.-: (o) RobertO' Tronchese. Contador,lnse-rição nQ 5.195 - S�CRC,;SC:

.. -- -- .....,._-----

ACONTECEU' ... SUl!

por Walter longe

I No.493

A fim ele chamar atenção dos ouvintes de urno

estação de rádio ele Chicago, a direçõo da mesma
.

lnst ituiu os seguintes prêmios, para serem distribuí­

dos para que mcdvinhosse ou respondesse certo os

pergunteis formuladas: uma viagem ao redor do

mundo; 50 automóveis, 50 móquinas ele escrever e

100 aparêlhos de televisão. A firma comercial, cujos
"reclames" iam ser irradiados, çssustou-se -,om tcn

tos custosos . prêmios, "lpnrFldo ClU8 não os poderia
J"'"ecer. A direção da Rádio assim respondeu: "Nõo
terihnm receio, ninouérn poderá resolver os proble­
·mas· que serão formulados, São irrespondlveis".

-- x x x x--

No jornal "Independence" 'de Z:ypern, lê-se o

seguinte aviso: "Se ainda não és obonente de nosso

jornal, convem apressar o pedido de cssinoturc,
porque, mesmo que nõo seja do seu agrado;' infor­
mamos que qualquer notícia de fclecimento é feito

de 'graça.
-- x x x x -- �

Conforme observações feitas nos países nórdi­
cos Suecio, Norueço, Finlândia e Dinomarcal nota­

se que o divórcio tem grande relação com os néces­

sidodes de vida de cedo casal. Onde o vida é mais

fqcil, a percentagem é maior. Assim no Dinorncroo
a percentagem de divórcio é de 20 por cento, nó Su

J

-écio de 14 por cento, enquanto que na Noruega e

Finlândia, onde há maiores dificuldades de vide, a

percentagem é de apenas 7 por cento.

- x x x x--

Em Vejo, na Suécio, 40 ouvintes de uma con­

ferência sôbre disciplina
I

e regulamento de trônsito

quando deixaram a sala de conferêncio, foram ad­

vertidos por estarem com os seus carros estaciona­

dos em lugares não permitidos.
-- x ,x x x -.-

Eddie Hortford . de M.anchester, !ngloterra', po
'

de ser considerado o assistente mais "meco" de-um
�

, �
. '

jogo de futebol. EI que êle nasceu nas arquibanca-
das cio estádio daquela cidade, durante uma por+ido
entre os Bolton e Wonderers.

- x x x x

. Um relotório apresentado pelo médico Dr. C.

Wolf, segundo o qual os índios se acordam devido às

quantidades de água no corpo, está sendo devida­

me,nte examinado .torncndo por bC1S� o funçõo dos

rins. 'O jornal inglês "The Lançet' comento
.

o fato

como comprovado: de ccôrdo com o relatório os ín­

dios antes de se deitarem paro dormir, tornem uma

determinada quantidade de água, cujo processo. de

digestõo os acorda na hora previamente desejodc,
-- x x x x--

� O 'Clube de Gente, Cumprida de bJüva Iorque,
'organizou um concurso de belezo entre 9$ Seus so­
tios femininos. A vencedora foi Mis� Eleonorc $rt,;
th, que tem 2/007 metros ele olturc. EIs recebeu o

prêmio 'IMiss Empire State Buildirig".
-- x x x x--

Do conhecido filósofa En'1pnuel Kant 'tqnta-se
a seguinte histório: Tinha êle um cricdo de -quorto
de nom,e Lampe. Este era, no que se refere à Inteli­

gência�' e cultural justamente o oposto 00 patrão; e­

ra
. quase cnolfobeto. Certà vez entrou no gÇlbinete

de trabalho de Kqnt e pediu que lhe escrevesse uma

cortai pois tinha necessidade de fazer urna côfiiu(;\i­
cação urgente. Prontornente Kant o ctendeu e escre

veu a carta, Terminodo, leu-a paro o seu fiel criado

e perguntou sei faltava alguma cousa. "Muito agro

decido, Sr, Professor, disse Lampe, "0 carta está ó­

timo, mas f.olta uma coisa," "0 que é que faltá?"

indagou Kant. O criado' respondeu hesitando: "Falta'
o p.s.11 "Bem, respondeu Xant/' o que é que <;l€VD.
ccrescentor?" O criado lhe disse: "Por favor, ese;re'­
vo: P;- S. perdôo pelo má caligrafia e peles erros'

-- x x x x -.-

Azar têve um ladrão quando entrou em uma

casa nos subúrbios de Boston, USA. Em coso se- a­

chava uma viúva e o seu gato Bussie. Este otirou-se
.
o cabeça do assaltante arranhou-lhe os olho se' o rôs

,

to 'e, sequrondo-o no seu pescoço, aí ficou até qucn­
do um guarda policial .otroído pelos gritos de do:

do lodrfio, entrou e o prendeu.
- x 'X .X.' x --

Um quordo de certa prciq çl� bgnhO ,na Ingla­
terra salvou uma senhora e o seu cõobinhp" Recebeu
do Sociedade Protetora de Animaisl em nÇ)::isa ,!:oe­
dai dois mil cruzeiros como recompensai pelo salva- ,

menta do animalzir{nho. !y Cio. de Seguros de Vida

deu-lhe um prêmio de 400 cruzeiros, por ter salvo
I

a senhora.
-- x x x x--

Em uma grande fazenda no Texas, USA,Jiz,e-
ram uma exper'iência, dando pegUfnas Q4Qnffác<:Íes
�de álcool aos tQutos d� roço. A �sper9dº f11e1hc,·j,']
nas vacas leiteiras não se reali;:::ou, mas,' Gomo antes

faltavam cowboyk para tratar do godo, qg_ora o fa­

zendo está repleta de gente que ... desejo cuidar
,

do mesmof.

." .

A�t:OO AVILA DA LUZ
,

'

A '[) V O G A DO

Rua Mello e Alvim, 7 - telefone :2768

A7ende dià�iamenle dos 9 às 12 e dos 1'4 às 17 ho,

raso
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Dentro da', :ar-udí ,pfOg,r;'j"m��Õ�' �e '�bras' paro o

conclusõo ,ga' BR-282," o 'DN�,R;' ofrqvés' o' '16'i> Dis­
trito Rodoviório FE:d�r61, õtôJ:xi '�de'" fQze�" 'publicar

• Concorrência- Público' pqr:G 'as' obros .de
'

térropleno­
�em na �R-�82: 10$ -,obras, �rn' s�, er;:',�o\(t �eq�JendS
em relaçoo .c .extensõo do rÇldOYIO, JO representem
um irnportonte Posso nQ sefifido do çórlcIusõo de too'
importante via 'de COí'rlLln-iroç<)o: "niCialmerlÍ'e, con­
forme o, concorrêncio ",jDi.;ibl�c'O: lá Citcida.' õ t êcho Q
ser otcocdo seró .de 3",6 'k:ms" e. estó' f'ocç)lizado 'en-,.
tre Rio Leão ,e' Jocçobo.

'

t ,

Servidores PresJ�nt, :!RÔ,m_lklgem a

Memoria'� btig., F",ci'�Dàr'i� .

.

A Assoéiqçõ'Q, .dos Sgi'vid'�'$: �úbHco; de SQnto
Catarina prestou hC)fnençig.em�9, memório IdQ .antigq
funcionório' Addlfo Bittencoqrt Sqveira, que exerceu

cargos no 'administ'raçõo ,p"út,5I'\ca_ desde o' aDO 0
1901, quando oficial ;de ',gclbin'ete'l no, gestão íYitol <I
Kond,er. '..., ,

_

" \ .

Foi sub-direto', do Tesouro do Estado nos 90vêr
'nos Nerêu Remos e Aderpal 'RarT'lOs"do: Si'lvo, opo-,
sentado-se n�s. f�n,ç'ões . rio perfçkl9, , governamenl'al
do sr, I rineu Bornhcusen, ';" .

,

'

"

.' Prestou, i'ninfern�ptl� ;�i6Jóbo�a�õo ,
à'" ler'ltid0de,

dos "bornobés" cótàrirnef'!$ês; "sem�H�" CO':'1 c' sentido
de solidaríedade às jus'tas reiyindiéQçõé�' da closse.

Ao tomar ·conhecirhento. ,de .'suo 'm,orte, o dire-

'tario da .Ass<X:iÇlçõ� �db,s �'>�,rvíqo[és. '�. t;nembros do
Conselho do eritidcd« fO'r6m' inçori:>.(jrados levcr o

último 'adeus '6qclélé qJé,',:tanfq dera' dê si C'ITl fovpt
do serviço públ�co e 'de �,e!hore$' níveis p�rQ os com

ponheiros, �
,

,o' MAIS ANtIGO ,DIÁRtO OE'.A �TARiNA
,

, Florianópolis (Domingo). 25 de junhú'li'de,' 1967 ' ! !

, IDiga
\

Operaria
Se Reune

Bója De Manhã

.
'

COMPANHIA· SIO[RU�RGIC4 SÃO ,�4HANO
ATRAVÉS PE 'SEU DISTRIB,UIDOR

IReune-se hoje, pela ma­

nhã em sua sede, à rua. Ti­

radentes,' a Liga Beneficen­
te Operária de Florianópo­
lis, que debaterá na pauta
dos assuntos ele maior in­

terêsse para a vida da en­

tidade: anistia e criação no
quadro social de nova- cate­

goria de sócios,

� BUSCHLt & LEPPER S.A.
COMUN�CA A S,EU,S PR,E�ADOS Q.IENTES E AMIGOS

1("

A IHSTAL*ÇAO DE ,SEUS D,EpóSITOS DE:

'FERBO 'PÀIA CONSTRUCÃO
.a-

I, .;J

-

ESC�B�ÇO CA�50·A
a, Alonso
(Uida Mb$sa l

Por' D. Joaq�im
.c QUE PERMITIRA o PRONTei' ATENDIMEN'TO DAS

ENC�ME�DAS AOS' PR�ÇOS DA VSINA

JOINVILLE -,Ruo do Príncipe, 123 _\' Telefone 3131

BLUMENAU - Ruo 1 de Setembro, 1437 -, Telefone .. 16S4

A Irmandade Nossa Se-

nhora'. da Oonceíçãô manda'
celebrar missa em sufrágio
da alma de Dom Joaquim
Domingues de Oliveira ho­

je as 17,30, Especíalmente
convidado, será oficiante

Dom Afonso Niehues, que

sucedeu o extinto na Arqui­
diocese de Florianópolis,

CURJ1'IBA - ,Av•.Vise. de ,Guarapuavo,-3070 '_. -Fone 4-3331

Repres, em Florio!"ópolis _._ E. Andriani Representações - Rua Vi-

etor Konder, 9 _, Fone 2221.
.. �. .

. S,iDdic�h�" Dos :�Jo"Dali�!�s" �c�eil�geia
Reitor Por-m;v,estidura �o, 'Conselho f
1'- o 'Sindicato .dos -:Jor'halistas: Profissionois d,e

, Santa Catarina �ar ôferecer,' em:' datá e ioco'l o ser
,

oportuncrnente ani.fnci'ládos. > úm banquete 00 Pro­
.

fessor Ferretro ' Limo pelo suá recente lnvestidurd no

Presidência do' Consetho deReitores das Universi:
dades Brasileiras,

" "

,"
'

A port ir da próxima seçundc-féiro. serêo dlS:

tribuides as listas' de 6desõ'es o todos os �l!e dese­

jorern homenagear, 0-Reitor da, Universidcde Federal
de Santo Catàrina�.', /.

As informações foram, prestadas à reportagem
pelo PresidentE! do Sindiccto'dos' Jornal istos Profis­

sionais de Santo Catarina'; Adóo Miranda,
\

'Imobiliaria' J\�, GOnzá,g. ",eslejà COm ,Chope
Conclusão 'D,as,Fundàeôes De ,Seu Edilic,io
'.

' :JJ�, : I ,
_

I

Com o ,partkipaçã.o doscondôminos do' Eciíficj'J

'Jorge Dcux, o lrncbilicrio' A.' Gonzaga festejou corn

um Chopp, ontem; o conclusõo das fundações, do

quele edifício: .

'
'

,

" Na' oportunidade,i os' responsóveis pelo empre­
eridirnento "foram- cumprimentados pelos cor,dôn1i-
nos, que' roa,nifestoram',: seu r�cdnhecimentp 'pelo ró

pido andamento dos «bras, �: ",' , ,

: Consulmdo .sôbrevo ,conhn4,ndode dos trabO-

Iha�, o e�genheiro .info'rmou, q'ue a .óbrc está seguin
do o 'esquema' pré-fixado e que as chaves serão en­

tregues dentro do ptazo estabelecido_
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